






JBW- JUST BE WHITE 
Sigla para Just Be White (“basta ser branco” livre tra-
dução), a expressão é usada na incelsfera para se 
referir a  hipótese racista segundo a qual homens 
brancos teriam vantagens sexuais e afetivas em 
regiões não brancas. O conceito combina deter-
minismo biológico, racismo e sexualização da di-
ferença cultural, sustentando que a branquitude se-
ria um fator de “atratividade natural” em razão de 
associações coloniais com riqueza, status e poder.
Entre os diferentes grupos incel, o termo aparece tanto 
como justifi cativa fatalista para o fracasso afetivo de ho-
mens não brancos quanto como exaltação da suprema-
cia branca, reforçando hierarquias raciais e de gênero.
O uso de “JBW” é considerado marcador linguístico de 
racismo, discurso de ódio e exemplifi ca como a ince-
losfera articula misoginia e supremacia racial em sua 
narrativa de vitimização masculina.

JIHAD 
Palavra árabe que signifi ca “esforço” ou “luta” em livre 
tradução, utilizada originalmente no contexto islâmico 
para designar o esforço espiritual e moral em prol da 
fé muçulmana. No entanto, em contextos de radicali-
zação e extremismo, o termo foi distorcido por grupos 
jihadistas (como Al-Qaeda, Hamas e Estado Islâmico) 
para justifi car violência política e terrorismo religioso 
sob a ideia de “guerra santa”. No ambiente digital, jihad
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e suas variações (como e-jihad ou cyber-jihad) são 
usadas para designar atividades online de propagan-
da, recrutamento e mobilização violenta. Essa apro-
priação do termo exemplifi ca como conceitos religio-
sos são instrumentalizados em narrativas extremistas 
para fi ns ideológicos e terroristas.

JORGE
Expressão utilizada em chans latinos para defi nir pes-
soas que fracassaram ao tentar realizar atos chocan-
tes de violência extrema ou terroristas. A origem do 
nome vem de uma captura de tela de um telejornal, 
que trazia um menino e o título em espanhol “Jorge 
queria ser ‘hardcore’ mas sua mãe não o deixa”.

JQ
O termo “JQ”, abreviação de Jewish Question (“Ques-
tão Judaica”), é comumente usado em círculos extre-
mistas e supremacistas brancos para difundir pro-
paganda antissemita. Serve como um disfarce para 
discussões conspiratórias sobre uma suposta “in-
fl uência judaica” na política, mídia e economia global.
O seu uso é um forte indicador de discurso de ódio e 
radicalização online, especialmente em fóruns e co-
munidades da extrema direita digital. É, na realidade, 
um algospeak utilizado para contornar os algoritimos 
de moderação das plataformas.
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KAPPA
Emote icônico da plataforma Twitch, expressa sar-
casmo, ironia ou trollagem, geralmente ao fi -
nal de uma frase ou de forma isolada em chats.
Com o tempo, o emote tornou-se um símbolo de hu-
mor ambíguo nas comunidades online, sua neutrali-
dade visual facilita o uso tanto em contextos lúdicos 
quanto em práticas de provocação e desinformação.

KAREN
O termo “Karen” tornou-se um meme cultural usa-
do para descrever um estereótipo de mulher branca 
de classe média, vista como autoritária, arrogante e 
acostumada a privilégios. Costuma representar com-
portamentos como exigir “falar com o gerente”, me-
nosprezar trabalhadores, recusar vacinas ou agir de 
forma racista velada, como ao chamar a polícia con-
tra pessoas negras sem motivo real. Apesar de usado 
em tom humorístico, o termo também refl ete críticas 
sociais sobre racismo, desigualdade e abuso de privi-
légio.

KEK
Kekismo Esotérico é uma paródia religiosa que se cen-
tra no meme “Pepe, o Sapo”. A paródia-religião surgiu 

KK



da curiosa coincidência entre a gíria online para riso 
“kek”, derivada do coreano “ㅋㅋㅋ” (kekeke) e o nome 
de Kek, Deus-sapo da mitologia egípcia associado às 
trevas. Essa sobreposição simbólica foi explorada, prin-
cipalmente, em fóruns online como o 4chan. O termo 
“kek”, também, lembra a onomatopeia “kkk” (risada em 
português), o que alimentou mais interpretações satí-
ricas. A associação com Kek ganhou força no ambien-
te digital e acabou vinculada à fi gura do deus egípcio 
após aparições no universo do jogo World of Warcra-
ft. O “Kekismo Esotérico” também é considerado como 
uma paródia ao “Hitlerismo Esotérico”, conceito pro-
movido por Savitri Devi, escritora com inclinações mís-
ticas e neonazistas. Já o termo Kekistão surgiu quando 
o YouTuber Sargon of Akkad sugeriu que os “shitpos-
ters” pudessem se autodeclarar membros de uma et-
nia fi ctícia chamada “Kekistani” no censo britânico. 

KEKBES
O termo “kekbes” deriva de “kek”,  gíria originada no 
ecossistema gamer e em fóruns como o 4chan, onde 
substitui “lol” (laugh out loud). A expressão “kekbes” é 
empregada de forma irônica ou sarcástica, repre-
sentando riso debochado ou zombeteiro, muitas ve-
zes usado para ridicularizar situações, ideias ou pes-
soas.Em contextos extremistas online, “kek” também 
se conecta ao culto simbólico de “Kek”, uma divindade 
egípcia reinterpretada como mascote do movimento 
alt-right, associando humor a discursos de ódio e de-
sinformação.

KF – KIWIFARMS
Abreviação de Kiwi Farms, fórum online criado em 2013 
e amplamente associado a campanhas de assédio, 
discurso de ódio e radicalização digital. Originalmente 
voltado ao arquivamento de conteúdo sobre infl uen-
ciadores da internet, o site tornou-se um espaço de 
exposição, perseguição e difamação sistemática de 
indivíduos, especialmente pessoas LGBTQIA+, neurodi-
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vergentes e ativistas de direitos humanos. O Kiwi Far-
ms é conhecido por práticas de doxxing (divulgação 
de dados pessoais), cyberstalking e incentivo ao suicí-
dio, sendo repetidamente descrito por pesquisadores 
e entidades de direitos digitais como um ecossistema 
de ódio estruturado. Após diversos casos de violência 
e mortes associadas a suas campanhas, o fórum foi 
bloqueado ou removido de provedores e serviços de 
hospedagem, mas continua reaparecendo em ver-
sões espelhadas.

KFMDM
Sigla para Kein Mehrheit Für Die Mitleid (“sem piedade 
pela maioria” em livre tradução), nome de uma banda 
alemã de música industrial formada nos anos 1980. Em-
bora originalmente vinculada ao movimento artístico 
alternativo, o nome KMFDM ganhou notoriedade após 
ser citado como uma das bandas favoritas dos autores 
do massacre de Columbine (1999), nos Estados Unidos.
Desde então, referências à banda e sua estética, mar-
cada por temas de rebeldia, niilismo e violência sim-
bólica, passaram a circular em subculturas on-line 
que glorifi cam atiradores escolares e atentados, como 
parte da True Crime Community. O uso de “KMFDM” 
funciona como símbolo de identifi cação e transgres-
são, marcador estético e cultural de risco, integrando 
o repertório imagético de radicalização juvenil e este-
tização da violência.

KILL
Kill (“matar”, em  em tradução livre), palavra de uso cor-
rente na língua inglesa, nas comunidades extremistas 
ganha especial contorno. O seu uso é frequentemen-
te empregado de forma literal e operacional, relacio-
nada a fantasias, planos ou apologia de assassinatos, 
especialmente em contextos de massacres escolares. 
Em fóruns e servidores onde a violência permeira as 
relações interna, “kill” aparece como comando, meta, 
fetiche ou forma de expressão de ódio ativo. O termo, 
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ainda, diz respeito ao ecossistema gamer, signifi cando 
a morte de adversários no mundo virtual.

K1LL
Algospeak para ‘kill’ (matar/assassinar). Usado para 
burlar os fi ltros automatizados em contextos violentos 
e subculturas.

KIKE 
Termo altamente ofensivo e antissemita, usado his-
toricamente como insulto étnico contra judeus. Sua 
origem provável vem da palavra iídiche “kikel” (“círcu-
lo”), em referência ao modo como imigrantes judeus 
marcavam os formulários na Ilha Ellis, Nova York, nos 
Estados Unidos, com um círculo em vez de um “X”, as-
sociado à cruz cristã. Atualmente, o termo é emprega-
do sobretudo em discursos de ódio e propaganda su-
premacista branca, sendo classifi cado como discurso 
discriminatório grave.

KAWAII GORE
Estética híbrida que combina elementos “fofos” (kawaii) 
com imagens de sangue, dor ou violência explícita. O 
termo vem do japonês kawaii (可愛い), que signifi ca 
“fofo” ou “adorável”. Surgiu nos anos 1970 como forma 
de expressão juvenil e resistência cultural no Japão. No 
contexto digital, o kawaii gore distorce essa estética ao 
misturar inocência com brutalidade, criando um con-
traste perturbador. É comum em comunidades otaku, 
cosplay e fóruns de arte alternativa, podendo indicar 
banalização da violência ou glamourização do sofri-
mento. VIDE CUTCORE/CUTGORE
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KILL COUNT
O termo, em livre tradução, signifi ca contagem de 
mortos. Provavelmente relacionada a jogos de vídeo 
game. VIDE ALTA PONTUAÇÃO E KILL

KING 
Username de um jovem integrante e uma das lideran-
ças do grupo System X, vinculado à rede transnacio-
nal de extremismo violento e sádica conhecida como 
The COM Network. King tornou-se fi gura conhecida 
após sua prisão e condenação em 2023, quando sua 
imagem viralizou em razão de uma entrevista jorna-
lística em que descrevia suas atividades criminosas 
como “fazer coisas”, referência eufemística a práticas 
de automutilação, zoosadismo, bestialidade, incitação 
ao suicídio e produção de conteúdo violento extremo.
Nas comunidades associadas à The COM Network, o 
nome King passou a ser usado como símbolo de noto-
riedade e culto interno, refl etindo a lógica de idolatria 
de perpetradores e naturalização da violência típica 
dessas redes. 

KINGCEL CALIFADO
Subcultura online que misturam inceldom e jihadis-
mo, referindo-se a uma comunidade imaginária ou 
simbólica onde os chamados kingcels (incels que 
se percebem como guerreiros ou mártires superio-
res) formariam um “califado” digital. O termo combi-
na a retórica religiosa do jihadismo com a misoginia 
e o ressentimento sexual característicos da incelsfera. 
Nesse contexto, o Califado Kingcel representa a ideia 
de um império masculino de vingança, onde a violên-
cia é apresentada como purifi cação e restauração da 
ordem “natural” dos gêneros. A subcultura circula em 
plataformas, chans, fóruns extremistas e canais crip-
tografados, funcionando como uma metáfora de radi-
calização híbrida que une ódio de gênero, fundamen-
talismo religioso e culto à morte.

KILL COUNT
O termo, em livre tradução, signifi ca contagem de 
mortos. Provavelmente relacionada a jogos de vídeo 
game. VIDE ALTA PONTUAÇÃO E KILL

KING 
Username
ças do grupo 
nal de extremismo violento e sádica conhecida como 
The COM Network
após sua prisão e condenação em 2023, quando sua 
imagem viralizou em razão de uma entrevista jorna-
lística em que descrevia suas atividades criminosas 
como “fazer coisas”, referência eufemística a práticas 
de automutilação, zoosadismo, bestialidade, incitação 
ao suicídio e produção de conteúdo violento extremo.
Nas comunidades associadas à 
nome King
riedade e culto interno, refl etindo a lógica de idolatria 
de perpetradores e naturalização da violência típica 
dessas redes. 

KINGCEL CALIFADO
Subcultura online que misturam 
mo, referindo-se a uma comunidade imaginária ou 
simbólica onde os chamados 
se percebem como guerreiros ou mártires superio-
res) formariam um “califado” digital. O termo combi-



KITAR
Expressão derivada do inglês to quit (“sair”, “abando-
nar” em livre tradução) e amplamente utilizada no uni-
verso gamer e em comunidades online para indicar a 
ação de deixar uma partida, grupo ou atividade an-
tes do término. É usada de modo informal, geralmente 
em frases como “fulano quitou” ou “vou kitar”, signifi -
cando desistir do jogo, desconectar-se ou abandonar 
uma interação digital. Nas comunidades/subculturas 
e redes extremistas on-line é utilizado para indicar 
ações de evasão de moderação e migração entre 
plataformas digitais. O termo é usado quando grupos 
ou usuários precisam abandonar um espaço virtual 
(como Discord, Telegram ou Reddit) após denúncias, 
suspensões, banimentos ou investigações, movendo-
-se para novos canais, servidores ou redes cifradas.
Nesses contextos, “kitar” tornou-se um código interno 
de sobrevivência digital, associado a estratégias de 
autoproteção, disfarce e reagrupamento, frequen-
temente observadas em comunidades ligadas à The 
COM Network, Terrorgram e TCC. O uso do termo evi-
dencia o caráter fl uido, descentralizado e adaptativo 
das redes extremistas, que mantêm sua coesão mes-
mo após operações de desmonte e bloqueio de con-
teúdo.

KKK
Sigla para Ku Klux Klan, organização supremacista 
branca fundada nos Estados Unidos em 1865. A Klan 
defende a segregação racial, o nacionalismo branco e 
o antissemitismo, tendo histórico de violência, lincha-
mentos e terrorismo doméstico contra populações ne-
gras, judeus, imigrantes e outros grupos minoritários.
Com o avanço das plataformas digitais, a KKK passou 
a recrutar e difundir sua ideologia em ambientes on-
line, utilizando memes, códigos numéricos e discur-
sos revisionistas para disfarçar sua retórica de ódio.
Atualmente, o termo “KKK” também é usado como sím-
bolo ou abreviação em fóruns e canais extremistas, 
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servindo como marcador identitário entre grupos de 
extrema direita e como sinal codifi cado de apologia à 
supremacia branca.

KLASP
Acrônimo da Ku Klux Klan para “Klannish Loyalty, A 
Sacred Principle” (Lealdade Klannesa, um princípio 
sagrado, em livre tradução). A sigla foi criada du-
rante a Segunda Ku Klux Klan, surgida em 1915, e fa-
zia parte de um sistema ritualístico de códigos, ju-
ramentos e expressões exclusivas dos membros.
Embora a organização original tenha se fragmentado, 
grupos contemporâneos da Klan continuam a em-
pregar KLASP e outras siglas históricas como símbolos 
de identidade e continuidade ideológica. É usado em 
mensagens, assinaturas e postagens online para sina-
lizar adesão à Ku Klux Klan ou simpatia pela suprema-
cia branca.cia branca.
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LAG
Em inglês, o termo lag pode signifi car “pessoa conde-
nada por um crime” ou “ex-condenado”, especialmen-
te em gírias britânicas. Embora também seja usado no 
contexto digital para indicar atraso de conexão, seu 
uso histórico vem do jargão prisional britânico, no qual 
“old lag” designava um preso reincidente.

LANZA
VIDE  VERBETE ADAM LANZA

LARPERCORE
Termo usado em subculturas online associadas ao 
tema de massacres e à radicalização juvenil para 
designar uma estética ou estilo de performance vio-
lenta inspirada em LARPing  (Live Action Role Playing), 
a encenação de papéis fi ctícios no mundo real. No 
contexto extremista, larpercore refere-se a usuários 
que encenam ou simulam comportamentos e dis-
cursos de atiradores, terroristas ou mártires, muitas 
vezes produzindo imagens, vídeos, músicas e memes 
que misturam humor, niilismo e violência simbólica.
Essa estética tem sido observada em comunidades 
como a TCC (True Crime Community) e redes vinculadas 
à The COM Network, onde o larpercore funciona como 
porta de entrada para a radicalização, normalizando a 
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linguagem do ódio e a idolatria de autores de atentados.
O termo expressa a fusão entre fi ccionalização da vio-
lência e identidade digital performativa, característica 
de jovens que transitam entre ironia, culto e engaja-
mento extremista.

LARPing
Sigla para Live Action Role Playing (“interpretação de 
papéis em ação real” em livre tradução). Originalmen-
te, o termo designa uma atividade recreativa e narra-
tiva, na qual participantes representam personagens 
em enredos fi ccionais, combinando elementos de tea-
tro e jogo. Em contextos de extremismo online, LARPing
ou “ser um larper” passou a ser usado de forma pe-
jorativa para descrever usuários que simulam adesão 
a ideologias radicais ou violentas sem envolvimento 
real. Por outro lado, algumas subculturas como a lar-
percore, apropriam-se da ideia de LARPing para per-
formar papéis de atiradores, terroristas ou assassinos 
em massa, transformando a encenação em forma de 
radicalização simbólica e estética. Essa ambiguidade 
faz do termo um marcador relevante para o estudo da 
gamifi cação da violência e da estetização do extre-
mismo juvenil online.

LDAR
Sigla para Lay Down and Rot (“deitar e apodrecer” 
em livre tradução), expressão amplamente usa-
da em comunidades incel para representar uma 
postura de rendição total diante da vida. O termo 
simboliza o niilismo e o desespero existencial ca-
racterísticos dessas comunidades, nas quais usuá-
rios afi rmam não ver propósito em buscar rela-
cionamentos, sucesso ou pertencimento social.
O LDAR é entendido como a fase fi nal da radicalização 
incel, marcada por sentimentos de autodepreciação, 
ódio contra si e contra a sociedade, podendo funcio-
nar como precursor de discursos suicidas ou violentos.
O uso reiterado do termo reforça a normalização da 
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apatia e da autodestruição como resposta simbólica 
à frustração afetiva e social, sendo um indicador de 
risco psíquico e radicalização online violenta.

LIMPADORES
Termo utilizado no Manual de Limpeza em Massa, es-
crito por Arda K. que, com 18 anos de idade, na cidade 
de Eskisehir, na Turquia, em agosto de 2024, esfaqueou, 
aleatoriamente, cinco pessoas em uma área de café, 
próximo de uma mesquita, e transmitiu, em tempo real, 
o ataque pelas mídias sociais. Trata-se de expressão 
eufemística e desumanizante utilizada por Arda para 
se referir as pessoas que, como ele, “realizam uma lim-
peza” ao executarem, exterminarem ou “removerem” 
do convívio social, de forma concreta, aqueles consi-
derados como insetos indesejáveis. O termo se pres-
ta para a glorifi car autores de massacres, genocidas, 
assassinos em série ou terroristas, atribuindo a esses 
indivíduos uma falsa aura de “missão moral” ou “justi-
ça corretiva”.

LINKTREE
Página hub utilizada para agregar e redirecionar 
links de um mesmo perfi l, frequentemente condu-
zindo a plataformas externas ou espaços fechados, 
como Discord, Telegram e sites de conteúdo sensível.
Em contextos extremistas pode ser usada para ocultar 
acesso direto a canais de radicalização, doações ile-
gais ou comunidades restritas.

LOL
Sigla de laughing out loud (“rindo alto” em livre tra-
dução). Embora comum em conversas online, pode 
adquirir tom de sarcasmo, deboche ou humilha-
ção, especialmente quando usada após discur-
so agressivo. Em subculturas extremistas, é usada 
para normalizar violência sob aparência de humor.
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LOOKISM
Conceito que designa discriminação ou hierarquiza-
ção social baseada na aparência física, em que pes-
soas consideradas atraentes recebem tratamento 
mais favorável em contextos sociais, afetivos e profi s-
sionais. O termo surgiu em debates sobre padrões de 
beleza e desigualdade simbólica, sendo estudado em 
sociologia e psicologia social. Em ambientes de radi-
calização online, como a incelosfera e a manosfera, o 
lookism é reinterpretado como uma ideologia deter-
minista e biológica, segundo a qual a aparência defi -
niria de forma absoluta o valor social e sexual das pes-
soas, especialmente dos homens. Essa visão sustenta 
a chamada “hierarquia do desejo”, que organiza indi-
víduos por critérios de beleza facial, altura e estrutura 
corporal (Height/Face/Frame). Nessas comunidades, o 
termo é usado para justifi car ressentimentos, misogi-
nia e discursos de ódio, alimentando a crença de que 
a sociedade seria “injusta” com os homens considera-
dos feios ou de baixo status. Essa distorção transforma 
o lookism em instrumento de radicalização estética, no 
qual o corpo se torna marcador de valor e exclusão.

LOOKSMAXXING
Termo usado em comunidades incel e da manosfera, 
em geral para descrever o esforço para melhorar a 
aparência física com o objetivo de aumentar o valor 
social e sexual percebido. O conceito parte da lógica 
do lookism, segundo a qual a aparência determina 
o sucesso nas interações afetivas e sociais. O looks-
maxxing pode envolver desde práticas comuns, como 
exercícios, dieta e cuidados estéticos, até comporta-
mentos extremos, incluindo cirurgias plásticas, uso de 
hormônios e automedicação. Dentro da incelosfera, o 
termo é frequentemente tratado como um processo 
técnico e obsessivo, associado à crença de que ape-
nas a transformação física pode compensar desvan-
tagens genéticas. A prática expressa a radicalização 
estética desses espaços, onde a autoimagem é mol-

mais favorável em contextos sociais, afetivos e profi s-
sionais. O termo surgiu em debates sobre padrões de 
beleza e desigualdade simbólica, sendo estudado em 
sociologia e psicologia social. Em ambientes de radi-
calização online, como a incelosfera e a manosfera, o 
lookism é reinterpretado como uma ideologia deter-
minista e biológica, segundo a qual a aparência defi -
niria de forma absoluta o valor social e sexual das pes-
soas, especialmente dos homens. Essa visão sustenta 
a chamada “hierarquia do desejo”, que organiza indi-
víduos por critérios de beleza facial, altura e estrutura 
corporal (Height/Face/Framecorporal (Height/Face/Framecorporal (
termo é usado para justifi car ressentimentos, misogi-
nia e discursos de ódio, alimentando a crença de que 
a sociedade seria “injusta” com os homens considera-
dos feios ou de baixo 
o lookism em instrumento de radicalização estética, no 
qual o corpo se torna marcador de valor e exclusão.

LOOKSMAXXING
Termo usado em comunidades incel e da manosfera, 
em geral para descrever o esforço para melhorar a 
aparência física com o objetivo de aumentar o valor 
social e sexual percebido. O conceito parte da lógica 
do lookism, segundo a qual a aparência determina 
o sucesso nas interações afetivas e sociais. 
maxxing pode envolver desde práticas comuns, como 
exercícios, dieta e cuidados estéticos, até comporta-
mentos extremos, incluindo cirurgias plásticas, uso de 
hormônios e automedicação. Dentro da incelosfera, o 
termo é frequentemente tratado como um processo 



dada por ideais inatingíveis de masculinidade, refor-
çando discursos de autodepreciação, misoginia e ódio 
social.

LULZ
Lulz é uma variante do acrônimo LOL (“Laughing Out 
Loud” – rindo alto em livre tradução). Surgiu como gíria 
na internet para expressar diversão e foi apropriado 
por subculturas extremistas, como as que se prolife-
ram no 4chan, passando a ter conotações mais obs-
curas e violetas. Em contextos de trollagem, cultura 
hacker ou ativismo digital, “fazer lulz” signifi ca provocar 
sofrimento, choque ou caos, não por ideologia, mas 
por puro entretenimento, sensação de poder ou razer. 
No LULZ há a glorifi cação da violência, da humilhação 
e da degradação online, incluindo a automutilação, 
o induzimento ao suicídio, o zoosadismo entre outras 
violências autodestrutivas. No LULZ o agente extrai pra-
zer da dor alheia para si e para o coletivo no qual inse-
rido. VIDE EVENTO



MANOSFERA
Ecossistema de comunidades online centradas em 
visões sexistas e antifeministas. Funciona como es-
paço de socialização, códigos próprios e, em seg-
mentos, de radicalização. A manosphere geral-
mente se refere a uma vasta rede de websites e 
blogs frequentados por grupos de misóginos online, 
incluindo ativistas por direitos dos homens (MRAs = 
men’s right activists), artistas da sedução (PUAs = 
pick-up artists), homens seguindo seu próprio ca-
minho (MGTOW = men going their own way), e ce-
libatários involuntários (incels). Muitos desses gru-
pos consideram tomar a red pill um dogma-chave 
das suas jornadas e um necessário ponto de “saltar 
fora” para essas várias ideologias. Na manosphere, 
“redpillar” se refere a abraçar a ideia de que a infeli-
cidade dos homens e falta de sucesso sexual é cul-
pa das mulheres e do feminismo. Homens que não 
aceitam essa realidade são chamados de bluepil-
led.

MANUAL DE LIMPEZA EM MASSA
É o manifesto escrito por Arda K., autor do atentado 
em Eskişehir, Turquia, em agosto de 2024, que esfa-
queou cinco pessoas e transmitiu os crimes ao vivo 
nas redes sociais. Trata-se de tentativa do autor 
justifi car a violência cometida como ato de purifi -
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cação, imitando o estilo de manifestos anteriores de 
atiradores em massa. Vide o verbete sobre ARDA K.

MASSACRE
No contexto em estudo, “massacre” signifi ca o assassi-
nato de um grande número de pessoas, especialmen-
te pessoas que não estão envolvidas em qualquer luta 
ou que não têm meio de autodefesa. 

MANZERS
Termo pejorativo usado em subculturas extremistas 
para designar pessoas de origem racial mista, fre-
quentemente empregado em discursos de ódio com 
conotação supremacista branca, para reforçar ideias 
de “pureza racial” e para desumanizar indivíduos mis-
cigenados.

MEME
O meme é um item divertido ou interessante, 
podendo ser uma imagem, um vídeo, uma frase ou 
um símbolo. Espalha-se rapidamente online, muitas 
vezes em tom humorístico, irônico ou provocativo.
Na cultura digital extrema, memes podem ser usados 
para difundir desinformação, ódio ou ideologias radi-
cais sob aparência de humor. 

METADINHA
Expressão popular usada em redes sociais e plata-
formas de conversa/mensageria, especialmente en-
tre adolescentes, para designar um vínculo simbóli-
co ou relacional entre duas pessoas que dividem um 
perfi l, personagem ou identidade digital. No Discord, o 
termo é usado quando dois usuários assumem “me-
tades” de um mesmo nome, avatar ou papel, repre-
sentando laços de amizade, afeto ou parceria dentro 
de comunidades virtuais (violentas ou não-violentas). 
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A “metadinha” pode funcionar como um tipo de rela-
cionamento virtual, variando de interações amistosas 
a envolvimentos emocionais intensos. Embora geral-
mente inofensiva, a prática pode envolver exposição 
de dados pessoais, vulnerabilidade emocional e dinâ-
micas de manipulação, sobretudo quando há diferen-
ça de idade ou recrutamento em servidores de risco. 
O conceito é relevante para o monitoramento de in-
terações digitais de adolescentes, já que a linguagem 
da metadinha é por vezes explorada em contextos de 
aliciamento, grooming e exploração emocional. 

MGTOW
O termo MGTOW deriva da frase Men Going Their Own 
Way (“Homens Seguindo Seu Próprio Caminho” em li-
vre tradução). Trata-se de movimento composto por 
homens que afi rmam rejeitar relacionamentos com 
mulheres e o convívio afetivo tradicional, alegando 
buscar “autonomia” e “libertação” masculina. Muito 
embora seja apresentado como uma fi losofi a de inde-
pendência, segmentos do MGTOW manifestam hostili-
dade ao feminismo, desprezo às mulheres e incentivo 
ao isolamento social.

MMC/MKY 
Trata-se de culto neonazista de vertente violenta que 
glorifi ca assassinatos e assassinos em massa. O gru-
po também incentiva os maus-tratos a animais como 
parte de sua ideologia extremista. Os integrantes do 
Maniacs Murder Cult são ativamente encorajados a 
cometerem atos de violência extrema como forma de 
externar a visão de mundo da organização. O grupo 
utiliza o ambiente virtual como vetor principal para es-
timular seus membros a perpetrarem crimes tanto no 
universo cibernético quanto no mundo real. O MKY foi 
fundado por Michail Chkhikvishvili, também conhecido 
como Commander Butcher. 
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MODINHA
O termo costuma ser empregado para desqualifi car 
práticas, símbolos ou estéticas (“tal estética é só mo-
dinha”) ou, ao contrário, para glamourizar uma estéti-
ca como “o que está pegando”.  Em discussões online 
pode operar como marcador social: adesão superfi -
cial/efêmera a símbolos, memes e poses (efeito “tribo” 
e pertencimento), sem signifi car compromisso ideoló-
gico profundo.

MONKEY
VER TÓPICO Porch Monkey

MRA 
O termo MRA ou Men’s Rights Activists (“Ativistas pe-
los Direitos dos Homens” em livre tradução) é o mo-
vimento que alega defender direitos masculinos em 
temas como guarda de fi lhos, falsas acusações ou 
desigualdade jurídica, mas que, em muitos casos, fun-
ciona como meio para a disseminação de ideias anti-
feministas e misóginas. Alguns grupos associados aos 
MRAs integram a “manosfera”, difundindo retóricas de 
vitimização masculina e ódio às mulheres.

MUD PEOPLE
Termo de cunho racista empregado por supremacistas 
brancos para se referir, de forma pejorativa, a pessoas 
não brancas. O insulto parte da crença de que indiví-
duos mestiços ou de outras etnias seriam “mistura-
dos com barro” (mud), simbolizando “impureza racial”.
Em geral o termo é veiculado em manifestos neonazis-
tas e fóruns da alt-right.

MUJAHID/MUJAHIN
Termos árabes que signifi cam, respectivamente, 
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“aquele que luta” e “lutadores” em livre tradução. Na 
tradição islâmica, designam pessoas engajadas na 
jihad, entendida originalmente como esforço espiri-
tual, moral e comunitário em nome da fé muçulmana. 
Em contextos de extremismo contemporâneo, espe-
cialmente nas redes jihadistas, os termos passaram a 
ser usados para identifi car militantes que participam 
de guerras santas armadas. Grupos como Al-Qaeda, 
Estado Islâmico (ISIS) e suas ramifi cações utilizam mu-
jahid e mujahidin como títulos honorífi cos que legiti-
mam a violência política, apresentando-a como ato 
de devoção religiosa. Nas plataformas digitais, essas 
palavras são amplamente empregadas em discursos 
de recrutamento, propaganda e glorifi cação de márti-
res, sendo incorporadas à cultura visual e simbólica da 
radicalização online.

MY TWISTED WORLD
Nome do Manifesto escrito por Elliot Rodger (ER) antes 
de cometer inúmeros homicídios em Isla Vista, Califor-
nia, em maio de 2014. 
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N-WORD
Eufemismo usado para se referir à palavra nigger, ter-
mo ofensivo e racista empregado para insultar e desu-
manizar pessoas da raça negre. O uso do eufemismo 
N-word surgiu como forma de mencionar o termo sem 
reproduzir seu caráter violento. Em contextos extremis-
tas ou online, a abreviação pode servir para disfarçar 
discurso de ódio racial e escapar da moderação auto-
matizada, constintuindo-se em um algospeak.

NBK
NBK é a sigla de Natural Born Killers (“Assassinos por 
Natureza” em livre tradução), título de um fi lme lança-
do em 1994, dirigido por Oliver Stone, que retrata a tra-
jetória de mortes e destruição provocadas por um ca-
sal de assassinos em série nos Estados Unidos. O termo 
foi apropriado por comunidades violentas e extremis-
tas como símbolo estético e identitário, especialmente 
após o massacre de Columbine (1999), cujos autores 
se referiam a si mesmos como “NBK”. Hoje a sigla fun-
ciona como marcador de radicalização e apologia à 
violência, sendo usada para expressar admiração por 
assassinos em massa ou fantasias homicidas.

NN



NIILISTAS EXTREMISTAS 
VIOLENTOS
O termo se refere a adolescentes e jovens adultos que, 
mergulhados em um sentimento de profundo vazio 
existencial, isolamento e desconexão com o mundo 
real, passam a enxergar a existência humana como 
algo sem  qualquer sentido ou valor. Os Niilistas Extre-
mistas Violentos (NEVs) encontram nas subculturas ex-
tremistas online o espaço ideal para transformarem 
as frustrações e angústias em discurso de destruição, 
dela extraindo o sentido de suas vidas. A violência deixa 
de ser apenas um ato e vira uma forma de expressão 
concreta. A prática de atos cada vez mais sádicos e 
violentos é, também, uma das formas que os NEVs en-
contram para aumentarem seu hype (VIDE VERBETE) e 
ascenderem na comunidade onde inseridos, agregan-
do maior notoriedade. Não há ideologia ou ideologias 
que sustentem a visão de mundo dos NEVs, o móvel de 
suas ações é apenas a prática da violência pela vio-
lência. É um extremismo que nasce do isolamento, do 
desencanto e da busca por signifi cado na vida.

NIGGERCEL
Termo de natureza racista e misógino, combina o in-
sulto racial em inglês nigger com o sufi xo cel (de incel). 
É usado em fóruns e imageboards supremacistas para 
desumanizar e hierarquizar homens negros dentro da 
subcultura incel, reforçando estruturas de ódio racial e 
sexual. Em contextos de radicalização, o termo é tam-
bém adotado por indivíduos negros que internalizam 
discursos racistas e expressam autodepreciação ex-
trema, fenômeno descrito como racial self-hatred em 
estudos sobre extremismo digital. O caso de Hender-
son Solomon, autor do atentado de Nashville (2025), 
bem exempifi ca essa apropriação. Ele se autodenomi-
nou niggercel em seu manifesto.

NIKOLAS CRUZ
Autor do tiroteio em massa ocorrido em fevereiro de 
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2018, na escola Marjorie Stoneman, em Parkland, Flóri-
da. Nikolas Cruz, então com 19 anos, ingressou armado 
na escola e, armado, abriu fogo contra estudantes e 
funcionários, matando 17 pessoas e ferindo outras 17, 
no que se tornou um dos maiores massacres escola-
res da história dos Estados Unidos.

NLM
Ideologia e/ou célula que afi rma que nenhuma vida 
importa e estimula a violência indiscriminada. O gru-
po extremista No Lives Matter (NLM) é fundamentado 
em uma visão radical de desprezo pela vida humana e 
mantém uma forte presença online, utilizando lingua-
gem codifi cada e símbolos para evitar a moderação 
das plataformas. O online é o trampolim para ataques 
tanto no mundo virtual quanto real. Trata-se de amea-
ça terrorista signifi cativa devido à sua propensão à 
violência extrema e capacidade de radicalizar indiví-
duos vulneráveis. O NLM faz parte da rede transnacio-
nal violenta e sádica The COM Network.

NoFap
Movimento online que defende a abstinência de mas-
turbação e pornografi a como forma de recuperar 
energia, autoestima e controle pessoal. O termo deri-
va da expressão inglesa “no fap” (“sem masturbação” 
em livre tradução) e surgiu originalmente em fóruns 
de autoajuda masculina no Reddit. Embora tenha co-
meçado com foco em saúde mental e bem-estar, o 
Nofap foi progressivamente cooptado por segmentos 
da manosfera, como comunidades incel e red pill, que 
reinterpretam a prática como símbolo de pureza, virili-
dade e superioridade moral sobre as mulheres. Nesses 
espaços, o NoFap assume caráter ideológico, associa-
do a discursos de ódio sexualizado, rejeição do femi-
nismo e crenças pseudocientífi cas sobre masculini-
dade. O movimento exemplifi ca a transformação de 
iniciativas de autocontrole em mecanismos de reforço 
da misoginia e da radicalização masculina online.
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ça terrorista signifi cativa devido à sua propensão à 
violência extrema e capacidade de radicalizar indiví-
duos vulneráveis. O NLM faz parte da rede transnacio-
nal violenta e sádica 

NoFap
Movimento online que defende a abstinência de mas-
turbação e pornografi a como forma de recuperar 
energia, autoestima e controle pessoal. O termo deri-
va da expressão inglesa “no fap” (“sem masturbação” 
em livre tradução) e surgiu originalmente em fóruns 
de autoajuda masculina no Reddit. Embora tenha co-
meçado com foco em saúde mental e bem-estar, o 
Nofap foi progressivamente cooptado por segmentos 
da manosfera, como comunidades 
reinterpretam a prática como símbolo de pureza, virili-
dade e superioridade moral sobre as mulheres. Nesses 
espaços, o NoFap assume caráter ideológico, associa-
do a discursos de ódio sexualizado, rejeição do femi-



NORMIE
Gíria usada em comunidades online e subcultu-
ras digitais para pessoas consideradas “comuns”, 
“convencionais” ou “mainstream”. Ainda, desig-
na aquelas que estão fora do grupo ou que não 
compartilham seus códigos e valores internos.
O termo funciona como marcador de separa-
ção simbólica (“nós vs. eles”), frequentemen-
te empregado para reforçar a sensação de su-
perioridade cultural ou moral dentro de grupos 
fechados, incluindo comunidades extremistas.
Em contextos de radicalização, “normie” é usado para 
desumanizar ou ridicularizar pessoas externas, o que 
contribui para a ruptura com o mundo social e afetivo.

988TWT
O “988 TWT” é uma subcultura extremamente perigosa 
e altamente nociva que atua no X (Twitter),que roman-
tiza, exalta,  incentiva e mesmo organiza o suicídio  de 
seus integrantes. Nas comunidade 988 são compar-
tilhadas imagens gráfi cas de tentativas de suicídio, 
pensamentos suicidas, autolesões, armas, métodos 
letais, insnstruções explícitas de como cometer suicí-
dio, pactos e “despedidas” públicas em tempo real e 
estímulo ao abandono de tratamento psicológico. Em-
bora algumas destas comunidades possam se passar 
por espaços de “desabafo emocional”, facilmente se 
convertem  em um ecossistema de reforço autodes-
trutivo, onde a dor é transformada em estética, moeda 
social ou convocação à morte coletiva. O paradoxal é 
que o número 988, nos Estados Unidos, corresponde ao 
número do telefone nacional de prevenção ao suicídio 
nos EUA.

NPC
 O termo Non-player character signifi ca personagem 
não-jogador (em livre tradução. Originado nos vídeo-
-games para designar fi guras controladas por algo-
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ritmos que repetem falas e ações pré-programadas, 
nas subculturas online  ganhou a conotação de insulto  
direcionado às pessoas  vistas como “sem pensamen-
to próprio” que repetem as ideias “do sistema” ou da 
“mídia tradicional”. A expressão foi popularizada em 
fóruns como 4chan e Reddit. 

NRx
Sigla para Neoreaction ou Neoreactionary Movement
(movimento neorreacionário em livre tradução). Ter-
mo que designa uma corrente ideológica surgida em 
fóruns e blogs da internet na década de 2010, conco-
mitante ao surgimento da Alt-Right, caracterizada 
pela rejeição da democracia liberal e pela defesa de 
formas autoritárias de governo e hierarquia social rí-
gida. O movimento NRX se desenvolveu em torno das 
ideias do escritor e teórico digital Curtis Yarvin (tam-
bém conhecido como Mencius Moldbug) e infl uenciou 
segmentos da alt-right norte-americana. Seus segui-
dores defendem o retorno a uma ordem social “natu-
ral”, baseada em desigualdade, tecnocracia e mas-
culinidade tradicional. Na esfera online, o NRX articula 
discurso intelectualizado e linguagem de internet para 
legitimar o autoritarismo e a desigualdade sob apa-
rência de racionalidade política. 

NUDES
No contexto da interação social na internet, “nudes” 
são fotos íntimas e de cunho sexual, sem roupas, que 
os úsários enviam uns para os outros.

NS
Sigla empregada para designar National Socialista. 
O termo funciona como um marcador de identida-
de neonazista, utilizado em perfi s, nomes de grupos, 
hashtags ou descrições visuais (como em “NS Crew”, 
“NS Division”, “NS88”, etc.).
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NSBM
Sigla para National Socialist Black Metal (Black Metal 
Nacional-Socialista em livre tradução), subcultura ex-
tremista supremacista branca e neonazista que pa-
rasita o subgênero musical Black Metal. O NSBM surgiu 
nos anos 1990 a partir de grupos e artistas do cenário 
de black metal que incorporaram elementos de supre-
macia branca, antissemitismo e exaltação ao Terceiro 
Reich em suas letras, símbolos e estética. O NSBM é uti-
lizado como veículo de propaganda política extremis-
ta, recrutamento e radicalização. Na internet, o termo é 
usado tanto para identifi car bandas e fãs alinhados a 
essa vertente quanto como rótulo identitário em fóruns 
e canais de radicalização. O NSBM integra a chamada 
“cultura do ódio sonoro”, em que música e ideologia se 
misturam para promover discursos violentos e racis-
tas, frequentemente associados a movimentos acele-
rationistas e neonazistas contemporâneos.

NSFW
Sigla para Not Safe For Work (“não seguro para o tra-
balho” em livre tradução), usada em plataformas digi-
tais para indicar que determinado conteúdo contém 
material explícito, violento ou sexualmente sugestivo. 
O marcador é aplicado em posts, links, imagens e ví-
deos para alertar usuários de que o material pode ser 
inapropriado para ambientes públicos ou profi ssionais. 
Apesar de sua função original de aviso, o termo NSFW 
é amplamente utilizado para contornar os sistemas de 
moderação automática em redes sociais e fóruns, ser-
vindo como porta de entrada para conteúdo porno-
gráfi co, fetichista, violento ou ilegal. Em comunidades 
extremistas, o marcador pode mascarar a circulação 
de imagens de abuso, gore, zoosadismo ou exploração 
infantil, especialmente em redes criptografadas. O uso 
do NSFW como código demonstra como a linguagem 
digital é adaptada para burlar políticas de segurança 
e favorecer a disseminação de material sensível.
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OBSLOVETWT
Abreviação de Obsessive Love Twitter, é a subcultura 
digital e clandestina, que é composta, majoritariamen-
te, por pré-adolescentes e adolescentes do sexo femi-
nino, com os seguintes interesses em comum: amor 
obsessivo e psicopatia romântica, automutilação 
(Self-Harm), transtornos alimentares (Eating Disorder 
Twitter), ideação suicida (988twt) e violência simbóli-
ca contra mulheres, incluindo submissão, humilhação 
e exploração sexual.Há a direta conexão entre a OBS-
LOVETWT e  subculturas Tcctwt (True Crime Communi-
ty), Edtwt (Eating Disorders Twitter) e Shtwt (Self-Harm), 
formando um ecossistema de vulnerabilidade digital 
extrema, no qual o sofrimento psíquico é romantizado, 
estetizado e, muitas vezes, explorado por predadores 
sexuais ou extremistas misóginos infi ltrados.

ONA
A Ordem dos Nove Ângulos é uma organização extre-
mista de orientação ocultista e satanista fundada no 
Reino Unido na década de 1970, associada ao extre-
mismo ideológico e ao esoterismo violento. Conhecida 
pela sigla O9A ou ONA (Order of Nine Angles), a ordem 
combina elementos de satanismo, paganismo nórdico 
e ideologia neonazista, pregando a transgressão mo-
ral, caos e violência e a prática de atos considerados 
“transcendentes” por meio da violência. A O9A defende 
a ideia de que a humanidade deve ser purifi cada por 

OO



meio do confl ito e do caos, promovendo a destruição 
de valores democráticos e humanistas. Seus escritos e 
rituais estimulam a infi ltração em instituições militares 
e religiosas, o uso do terrorismo e o assassinato como 
formas de evolução espiritual. Na era digital, a Ordem 
dos Nove Ângulos tornou-se referência para subcultu-
ras extremistas híbridas, infl uenciando redes como a 
The Com Network, Terrorgram e grupos acelerationis-
tas que mesclam ocultismo e supremacia branca. 

OI!
Gênero musical derivado do punk rock britânico sur-
gido no fi nal da década de 1970, originalmente asso-
ciado à classe trabalhadora e a movimentos juvenis 
urbanos. As letras do Oi! abordavam temas de identi-
dade popular, alienação e resistência social, e muitas 
bandas mantinham caráter apolítico ou de protesto 
contra as elites. A partir dos anos 1980, o Oi! foi parcial-
mente cooptado por grupos skinheads nacionalistas e 
neonazistas, que passaram a difundir versões politiza-
das do gênero com mensagens de supremacia bran-
ca, xenofobia e nacionalismo étnico, especialmente 
no Reino Unido, Alemanha e Estados Unidos. Essa apro-
priação deu origem ao subgênero Rock Against Com-
munism (RAC), que transformou o Oi! em veículo de 
propaganda extremista. Atualmente, o termo Oi! pode 
designar tanto a vertente original, de identidade ope-
rária e antifascista, quanto suas ramifi cações extre-
mistas, sendo necessário contextualizar seu uso.

OP
Abreviação usada em fóruns como 4chan e Reddit 
para designar o autor da postagem original (original 
poster). Em comunidades hostis, o OP é frequente-
mente alvo de ataques, trotes ou ridicularização cole-
tiva, como parte da cultura de assédio digital. Ainda, 
o termo pode signifi car, Overpower (“superpoderoso” 
em livre tradução). Palavra comum em jogos online, 
é usado quando um personagem ou uma arma tem 
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habilidades/características que o(a) fazem ser muito 
melhor que o resto. Exemplo: “O dano dessa metralha-
dora está muito alto. Ela está OP”. 

OPSEC
Abreviação de Operational Security (Segurança Ope-
racional) em livre tradução, termo originário do vo-
cabulário militar e de inteligência usado para desig-
nar práticas de proteção de informações sensíveis. 
No contexto digital, refere-se a estratégias voltadas a 
evitar vigilância, rastreamento e exposição de dados 
pessoais. Em comunidades extremistas online, o ter-
mo é amplamente empregado como código interno 
para instruir integrantes sobre como escapar de in-
vestigações e moderação de plataformas. Os usuários 
compartilham guias de OpSec com recomendações 
sobre uso de VPNs, criptografi a, sistemas operacionais 
anônimos e exclusão de rastros digitais. O conceito é 
parte essencial da infraestrutura de grupos violentos 
e da cultura acelerationista, garantindo a persistên-
cia de redes de ódio, terrorismo e apologia à violência 
mesmo após desarticulações ou banimentos de pla-
taformas.
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P2
O termo é empregado em comunidades e subculturas 
digitais para designar participantes periféricos, secun-
dários , com baixa infl uência e  prestígio, mas que ob-
servam, coletam e repassam informações para outros 
grupos virtuais.

PANELA
Trata-se da autodesignação empregada por gru-
pos extremistas digitais ou comunidades fechadas 
para se referirem ao seu núcleo interno de mem-
bros, geralmente os mais ativos, “fi éis” ou conside-
rados “de confi ança”. O termo reforça a ideia de ex-
clusividade e lealdade, funcionando como uma 
barreira simbólica entre os “de dentro” e os “de fora”.
Em ambientes de radicalização, “panela” é usada para 
organizar eventos (VIDE O VERBETE).

PANELEIROS
São considerados paneleiros os indivíduos que inte-
gram “panelas” em comunidades online, geralmen-
te no Discord. Os paneleiros organizam e executam 
“eventos” (Lulz) – vide os verbetes evento e Lulz. Tais 
práticas envolvem indução à automutilação e ao sui-
cídio, zoosadismo, bestialidade, sextorsão, abuso se-
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xual infantil, violência intrafamiliar e comunitária, além 
de ataques cibernéticos como swatting e doxing. Mui-
tos destes paneleiros são integrantes da rede trans-
nacional violenta e sádica conhecida como The Com 
Network.

PARKLAND
Cidade da região metropolitana de Miami, Florida, EUA, 
onde está localizada a escola Marjorie Stoneman Dou-
glas High School. Nela ocorreu um massacre em mas-
sa, em fevereiro de 2018, perpetrado por Nikolas Cruz e 
que vitimou 17 pessoas. (VER TÓPICO ESPECÍFICO SOBRE 
NIKOLAS CRUZ).

PEPE THE FROG
Pepe the Frog, personagem criado pelo artista Matt 
Furie em 2005, no quadrinho Boy’s Club, embora te-
nha surgido como fi gura humorística e despretensio-
sa, posteriormente foi apropriado por comunidades 
anônimas online (4chan, Reddit) e transformado em 
símbolo ambíguo, oscilando entre o humor, a ironia e a 
apologia ao ódio. VIDE O VERBETE SOBRE KEK

PINK PILL
No universo incel/manosfera, refere-se à versão femcel 
da ‘black pill’: um quadro ideológico fatalista que sus-
tenta que atração, status e relacionamentos seriam 
rigidamente determinados por aparência/biologia e 
hipergamia. É usado para consolidar comunidades de 
‘femcels’, recrutar aderentes e reforçar ressentimen-
to, isolamento e desumanização de alvos (ex.: ‘Chads’, 
‘Stacys’, ‘normies’). Em vertentes mais radicais, apare-
ce vinculado a apologia à violência/misoginia, autoa-
gressão e migração para fóruns fechados. 
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PLAQUINHA
Imagem de validação (‘proof pic’) usada em subcul-
turas extremistas online para comprovar participação, 
obediência ou execução de tarefas. A PLAQUINHA pode 
ser de papel ou de sangue. Normalmente ela é feita em 
uma folha de papel ou em inscrição exibida pela pes-
soa que deve algo demonstrar ao servidor ou panela, 
contendo nome/sigla do grupo (ex.: NLM), saudações 
codifi cadas (ex.: ‘88’) ou ameaças. Em variantes coer-
citivas, temos a ‘plaquinha de sangue’ (bloodsign) que 
envolve o corte forçado (cutsign) ou até tatuagem da 
mensagem na própria pele. Indica escalada de con-
trole por moderadores e recrutadores e alto risco de 
vitimização ou autoagressão. Circula com frequência 
em Discord, Telegram, imageboards e redes sociais. A 
plaquinha é usada como moeda social para aumen-
to de status intragrupo e faz parte das dinâmicas de 
radicalização online violenta da rede sádica The Com 
Network.

POG
É um dos emotes mais reconhecidos da cultura digital. 
Nascido na plataforma Twitch é usado para expressar en-
tusiasmo, surpresa ou celebração coletiva diante de algo 
impressionante que acontece em uma transmissão.
O termo deriva de “Play of Game Champion”, tornan-
do-se símbolo de reação positiva intensa, equivalente 
a dizer “incrível!” ou “não acredito que isso aconteceu!”.

POOF
Termo em inglês que pode expressar desdém, re-
jeição ou desaparecimento súbito (“and then: 
poof!”). Também é usado, em contextos ofensivos, 
como insulto homofóbico dirigido a homens gays.
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PROOF OF LOVE
Expressão usada em relações abusivas ou de manipu-
lação emocional para forçar a vítima a cometer atos 
autodestrutivos, ilegais ou degradantes como forma 
de “provar amor” ou lealdade. Comum em dinâmicas 
de grooming, sextorsão e cultos digitais, é considerada 
tática de coerção psicológica e controle afetivo.

PUA 
Abreviação de Pick-Up Artist, termo que defi ne homens 
que ensinam ou divulgam técnicas de “conquista” e 
sedução. Apesar da aparência de autoajuda, a comu-
nidade PUA é amplamente associada à objetifi cação 
de mulheres, à manipulação emocional e à cultura do 
estupro, servindo de porta de entrada para a manos-
fera misógina e extremista

PURPLE PILL
Expressão derivada da simbologia das “pílulas” usada 
na manosfera para classifi car posições ideológicas 
em relação a gênero e poder. A Purple Pill representa 
uma postura intermediária entre a Red Pill (visão an-
tifeminista e hipermasculinizada) e a Blue Pill (visão 
associada à aceitação do feminismo e das normas 
sociais). No discurso da manosfera, quem “toma a Pur-
ple Pill” é visto como alguém que reconhece aspectos 
do determinismo biológico e da hierarquia de gêne-
ro defendidos pela Red Pill, mas que tenta conciliá-los 
com princípios liberais ou igualitários. Essa posição é 
frequentemente ridicularizada pelos segmentos mais 
radicais, que a consideram uma forma de fraqueza 
ideológica. Em comunidades incel e red pill, a Purple 
Pill funciona como marcador de dissidência interna e 
como ponto de entrada para o processo de radicali-
zação gradual, à medida que os usuários são expos-
tos a narrativas mais extremas sobre masculinidade 
e poder.

PROOF OF LOVE
Expressão usada em relações abusivas ou de manipu-
lação emocional para forçar a vítima a cometer atos 
autodestrutivos, ilegais ou degradantes como forma 
de “provar amor” ou lealdade. Comum em dinâmicas 
de grooming, sextorsão e cultos digitais, é considerada 
tática de coerção psicológica e controle afetivo.
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QANON
Os QAnons acreditam que existe uma elite global se-
creta, satânica e pedófi la, infi ltrada nas estruturas 
de poder (governos, mídia, Hollywood), e que estaria 
sendo combatida por um suposto plano secreto que 
teria o auxilío de um informante anônimo chamado 
“Q”. A crença, em verdade, sistema de narrativa fe-
chado e autorreferente, que transforma dúvidas le-
gítimas sobre instituições em mitos de guerra espi-
ritual, salvação e apocalipse, criando uma lógica de 
“nós contra eles” profundamente desumanizadora. A 
teoria ganhou corpo a partir de 2017 e se transformou 
em um movimento online global, com consequências 
reais na política, segurança pública e processos de 
radicalização. Envoltos em linguagens cifradas, có-
digos militares e linguagem religiosa, há a promessa 
do “grande despertar” (Great Awakening) e punição 
dos “traidores” (The Storm).

QI86
Há três usos possíveis para o termo. Primeiro, “86” 
como gíria em inglês signifi ca “eliminar/dispensar/
expulsar” (no jargão de bares/restaurantes). Segun-
do, como forma de emprego menos comum, apa-
rece como eufemismo para “matar”. Terceiro, “QI 86” 
pode signifi car pontuação de QI. 
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QUEER
De origem inglesa, queer signifi cava “estranho” 
ou “anormal”. A partir do século XX, foi emprega-
da como insulto contra pessoas homossexuais.
Nas décadas seguintes, o termo foi apropriado pela 
comunidade LGBTQIA+ como símbolo de resistência e 
inclusão. Hoje queer expressa liberdade de expressão 
sexual e de gênero.



RAC ROCK AGAINST COMMUNISM 
Subgênero musical surgido no Reino Unido no início 
dos anos 1980, criado por grupos ligados à organiza-
ção neonazista National Front. O RAC surgiu como res-
posta ao movimento antifascista Rock Against Racism 
e utilizou a música como meio de difusão de ideolo-
gias nacionalistas, racistas e anticomunistas. As letras 
das bandas associadas ao RAC abordam temas de 
supremacia branca, nacionalismo étnico, xenofobia, 
antissemitismo, anticristianismo e glorifi cação da vio-
lência. O gênero se expandiu pela Europa e América do 
Norte, tornando-se um dos principais vetores culturais 
do neonazismo contemporâneo e infl uenciando sub-
culturas como o National Socialist Black Metal (NSBM). 
Com a migração de sua produção para plataformas 
digitais, o RAC continua sendo usado como ferramen-
ta de recrutamento e radicalização.

RADICALIZAÇÃO
A radicalização é o processo de crescente engaja-
mento do sujeito a uma causa ou ideal baseado em 
valores e ideias extremistas que podem ser de natu-
reza religiosa, política ou social. Ao se identifi car com 
a miríade de valores extremistas professados pelo 
grupo ou grupos ao qual aderiu ou está em processo 
de adesão, o radicalizado torna-se, paulatinamente, 
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cada vez mais radical. Pode ser explicada como um 
processo involutivo, onde o sujeito abandona sua sin-
gularidade para se tornar parte de um grupo acrítico.  
Vide o verbete Salad Bar para a exata compreensão 
do termo radicalização.

R*PE
Algospeak para ‘rape’ (“estupro”, em tradução livre). 
Comum em relatos/apologia em subculturas misógi-
nas para evitar detecção automática.

RAHOWA
Acrônimo de Racial Holy War (“guerra racial sagrada”), 
a expressão foi criada pelo grupo supremacista bran-
co Church of the Creator (posteriormente World Chur-
ch of the Creator), nos Estados Unidos, na década de 
1980. O termo representa a ideologia central desse mo-
vimento, que defende uma guerra apocalíptica entre 
brancos e não brancos, vista como necessária para a 
preservação e supremacia da “raça ariana”.A RAHOWA 
se tornou um lema e um chamado à ação em comuni-
dades neonazistas e acelerationistas, aparecendo em 
músicas, fóruns e material de propaganda como sím-
bolo de purifi cação racial e destruição das instituições 
democráticas.

RANDOM
Termo de origem inglesa que signifi ca “aleatório” e que, 
no universo gamer e em comunidades on-line, é usa-
do de forma coloquial para se referir a pessoas des-
conhecidas, sem relevância ou vínculo com o grupo 
principal. Em jogos multiplayer e servidores de plata-
formas como Discord, o termo designa jogadores que 
entram em partidas públicas ou conversas sem con-
vite prévio, sendo vistos como “estranhos” ou “qualquer 
um”. Ainda, pode ser empregada de forma pejorativa 
para desqualifi car alguém considerado inexperien-
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te, fora de contexto ou socialmente deslocado em 
determinado grupo. Em ecossistemas extremistas, o 
termo funciona como marcador de pertencimento, 
distinguindo quem faz parte de um círculo interno da-
queles que são apenas visitantes ocasionais.

RANT
Termo em inglês que signifi ca, em livre tradução, “de-
sabafo” ou “discurso infl amado”, usado em ambientes 
online para descrever mensagens longas e emocio-
nais nas quais o autor expressa irritação, frustração 
ou opinião de forma exaltada. Em fóruns, redes sociais 
e plataformas como Discord, Reddit ou X ( antigo Twit-
ter), o rant é um formato de postagem comum e pode 
variar entre o humor, a crítica e o ataque verbal. Em 
comunidades extremistas, o rant é frequentemente 
utilizado como ferramenta de expressão ideológica, 
funcionando como mecanismo de validação interna, 
ressentimento ou vitimização coletiva. Nesses casos, 
a forma do desabafo é usada para mobilizar afetos e 
recrutar emocionalmente outros participantes.

RAPETWT
Termo que designa uma subcultura online ativa prin-
cipalmente na plataforma X (antigo Twitter), compos-
ta por perfi s e comunidades que promovem ou fazem 
apologia ao estupro e à violência sexual. O nome de-
riva da junção de rape (estupro) com twt (abreviação 
de Twitter). Usuários dessa subcultura compartilham 
conteúdos que romantizam, sexualizam ou defendem 
práticas de coerção sexual, utilizando humor, ironia e 
estética de meme para mascarar discursos de ódio 
e exploração. Em muitos casos, há cruzamento com 
outras subculturas extremistas, como a incelsfera, 
SH (SELF-HARM) e outras, que utilizam a erotização da 
violência como forma de coesão simbólica. A Rapetwt 
representa um fenômeno de normalização da violên-
cia sexual em espaços digitais, no qual a apologia ao 
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estupro é apresentada como entretenimento, provo-
cação ou identidade.

REALENGO 
VIDE VERBETE WELLINGTON MENEZES DE OLIVEIRA

REDE HORIZONTAL
Rede horizontal refere-se a uma forma descentraliza-
da de articulação entre indivíduos e grupos que com-
partilham ideologias, fi xações ou comportamentos 
relacionados à violência extrema, culto a massacres, 
misoginia, automutilação, terrorismo ou apologia ao 
ódio, especialmente na internet. Nessas redes, não há 
líderes claros ou hierarquia tradicional. O fl uxo de in-
formação, doutrinação, recrutamento e incentivo à 
violência ocorre por meio de laços fracos, convites pri-
vados, algoritmos de interesse e subcomunidades in-
terconectadas, tornando a estrutura resiliente, volátil e 
de difícil rastreamento pelas autoridades.

REDPILL
VIDE O VERBETE BLUEPILL

REDPILLAR,

No universe incel, “redpillar” signifi ca iniciar outros num 
conjunto de crenças compartilhadas que contradizem 
a realidade baseada em fatos aceita pela maioria da 
sociedade. Desse modo “pillado” se tornou sufi xo de-
notando doutrinação. A redpill funciona similarmente 
na assim chamada manosphere.

RED MONGOLOIDS
Red Mongoloids é uma expressão pejorativa, racis-
ta e desumanizante, usada  por subculturas radicais 
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para se referirem, de forma depreciativa, aos po-
vos indígenas das Américas e às pessoas de ori-
gem asiática. A expressão combina dois estereóti-
pos históricos. Red (“vermelho”), é uma referência ao 
tom de pele atribuído aos indígenas norte-ameri-
canos, frequentemente usado de forma etnocêntri-
ca e discriminatória. Mongoloid é um termo arcaico, 
pseudocientífi co, oriundo da antropologia racial do 
século XIX, que agrupava diversos povos asiáticos e 
indígenas sob categorias biológicas fi xas e inferiores, 
hoje completamente desacreditadas. Na internet, 
principalmente em fóruns como 4chan (/pol/), 8kun, 
ou chanboards nacionalistas, o termo é empregado 
para rebaixar, zombar ou desumanizar esses grupos, 
reforçando ideologias supremacistas brancas e es-
truturas de dominação racial.

REDDIT
Reddit é uma das maiores plataformas de fóruns on-
line do mundo, estruturada em “subreddits” que são 
comunidades temáticas moderadas pelos próprios 
usuários. É, segundo a própria Reddit, “um espaço de 
conversas autênticas, compartilhamento de inte-
resses e criação de comunidades livres”. A estrutura 
descentralizada da plataforma, no entanto, permitiu, 
ao longo de sua existênca, que subcomunidades li-
gadas a discursos de ódio, misoginia, incentivo à vio-
lência ou exploração de vulnerabilidades psíquicas 
ganhassem espaço, o que, em termos de prevenção 
à violência extrema é bastante desafi ador.

REGRA 80/20
A Regra 80/20, distorção da Lei de Pareto, princípio 
econômico segundo o qual 80% dos efeitos derivam 
de 20% das causas, no universo incel e masculinista é 
reinterpretada e empregada para reforçar a crença 
de que 80% das mulheres (Stacys) buscam apenas 
os 20% dos homens mais atraentes, ricos ou social-
mente dominantes (Chads). Essa visão simplifi cada 



transforma o desejo e o afeto em um mercado com-
petitivo, onde o valor social é medido pela aparência 
e pelo status. 

REMVE 
Acrônimo de Racially or Ethnically Motivated Violent 
Extremism (Extremismo Violento Racial e Etnicamen-
te Motivado em livre tradução), termo utilizado por 
agências de segurança e pesquisa para descrever 
movimentos, grupos ou indivíduos que promovem ou 
praticam violência com base em ideologias de su-
premacia racial, identidade étnica ou nacionalismo 
exclusivista. O REMVE abrange desde organizações 
neonazistas e nacionalistas brancas até células hí-
bridas que misturam crenças religiosas, teorias cons-
piratórias e discursos de pureza cultural. Na internet, 
o termo é usado para identifi car a rede global de co-
munidades online que propagam ódio racial, apolo-
gia a genocídios e incitação a ataques terroristas. As 
narrativas do REMVE são estruturadas em torno da 
ideia de “ameaça existencial” às populações brancas 
ou a grupos étnicos majoritários, legitimando o uso 
da violência como defesa da “identidade”. Esse tipo 
de extremismo está entre os principais vetores do 
terrorismo contemporâneo segundo o FBI e a ONU.

r/DRAMA 
Subreddit criado na plataforma Reddit e dedicado ori-
ginalmente à sátira, à ironia e à observação de confl i-
tos entre comunidades online. Tornou-se conhecido 
por incentivar a exposição e o escárnio de usuários 
e grupos da própria plataforma, funcionando como 
um espaço de “metaentretenimento” ,  humor cons-
truído a partir de dramas e polêmicas virtuais. Apesar 
de ter surgido como fórum de humor e crítica inter-
na, o r/Drama fi cou associado a práticas de assédio, 
trolling e perseguição a indivíduos específi cos, repro-
duzindo dinâmicas de humilhação e confl ito típicas 
da cultura de antagonismo digital. A comunidade foi 
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repetidamente banida e recriada, refl etindo a ten-
são entre liberdade de expressão e moderação em 
plataformas abertas. O r/Drama exemplifi ca a so-
breposição entre humor, confl ito e violência simbó-
lica que caracteriza parte das subculturas de fórum, 
onde a provocação e o deboche são usados como 
forma de capital social e entretenimento.

RIP TROLLING
RIP trolling é uma forma extrema, deliberadamente 
cruel, de se fazer trollagem online. Os Trolls, nesses 
casos, postam mensagens ofensivas, sarcásticas 
ou zombeteiras em memoriais virtuais, páginas de 
tributo, obituários, ou em postagens de luto nas re-
des sociais, após a morte de alguém. O objetivo é 
provocar dor emocional, “por diversão”, muitas ve-
zes “for the lulz”’ (para o lulz em livre tradução). Eles 
exploram a vulnerabilidade emocional de familiares 
e amigos enlutados. 

R9K
Board do 4chan voltada a jovens homens “fracas-
sados” ou desajustados, autodeclarados “beta ma-
les”. Espaço frequentemente associado a discursos 
niilistas, misóginos e de autodepreciação coletiva.

ROSTIES
Além dos memes e da onipresente desumanização, 
os homens incel misóginos desenvolveram uma sé-
rie de outros termos desumanizantes e deprecia-
tivos para as mulheres. Em particular, a linguagem 
objectivante refere-se às mulheres por intermédio 
de termos humilhantes para os seus órgãos geni-
tais, mais popularmente “roasties” (uma forma vul-
gar de descrever os lábios), ou simplesmente reduz 
as mulheres a “buracos”. Os termos para mulheres 
considerados indesejáveis por não possuírem ca-
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racterísticas físicas idealizadas incluem epítetos 
animalescos, por exemplo, “baleias terrestres”, e epí-
tetos racistas, como “prostitutas de macarrão”, um 
termo para mulheres asiáticas. Para dar uma ideia 
de quão comum é a desumanização básica quando 
se faz referência às mulheres, os termos femóide(s)/
foid(s) são usados com um terço da frequência dos 
termos neutros mulheres/mulher/menina(s) em in-
cels.co.”



SA
Abreviação para sexual assault (“agressão sexual”, 
em tradução livre) em tradução livre, a expessão é 
empregada como forma cifrada ou eufemística em 
espaços digitais para evitar moderação automática, 
minimizar a gravidade do ato ou normalizar o tema 
em contextos de apologia. Em ambientes de algos-
peak , linguagem codifi cada usada para contornar 
os  fi ltros de plataformas, o termo aparece acompa-
nhado de emojis, abreviações ou metáforas visuais 
que disfarçam o conteúdo abusivo.

SALAD BAR 
É a combinação eclética de várias ideologias 
extremistas formando uma visão de mundo 
personalizada e customizada às necessidades do 
radicalizado, não importando que sejam antaga-
gônicas entre si. No ponto, o radicalizado se apropria 
ideologicamente do que lhe convém para justifi car, 
internamente, seu processo de radicalização e mobi-
lização à violência. Assim, por exemplo, para os radi-
calizados salad bar, não há qualquer paradoxo lógico 
entre ser, ao mesmo tempo, neonazista e anarquista.
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SANDY HOOK
Nome da escola ensino fundamental onde Adam Lan-
za matou 20 crianças e 6 educadoras. VER TÓPICO SO-
BRE ADAM LANZA.

SANTOS/ SANCTO/SAINT/
SANCTUM/SANCTVM
No contexto da violência extrema, o termo SANTO diz 
respeito aos radicalizados que cometeram atos de ex-
trema violência em massa (geralmente massacres ou 
atentados) e que, posteriormente, passam a ser glo-
rifi cados, verdadeiramente “canonizados”, de forma 
irônica e perversa, em subculturas violentas online.
São transformados em mártires simbólicos, não por 
seus valores ou causas nobres, mas pela magnitude 
do mal cometido.

SATANIC FRONT (SF)
Rede online de caráter extremista que combina sata-
nismo esotérico com violência política e ideologias de 
supremacia. O grupo propaga uma fusão entre doutri-
nas ocultistas e práticas violentas extremas, apresen-
tando-se como ordem militante descentralizada. Pu-
blicações atribuídas ao Satanic Front contêm manuais 
de ataque, apologia ao assassinato, sacrífi cios simbó-
licos e promoção do caos e destruição como parte de 
um “rito” de purifi cação. Alguns relatórios indicam que 
o Satanic Front funciona em estreita articulação com 
redes como The Com Network e com redes acelera-
cionistas.
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trema violência em massa (geralmente massacres ou 
atentados) e que, posteriormente, passam a ser glo-
rifi cados, verdadeiramente “canonizados”, de forma 
irônica e perversa, em subculturas violentas online
São transformados em mártires simbólicos, não por 
seus valores ou causas nobres, mas pela magnitude 
do mal cometido.
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O nome combina Soyjak (meme amplamente usado 
em fóruns de ódio) com Attacker Video Fandom, indi-
cando fandom de vídeos de atiradores ou perpetrado-
res. Grupos que se autodenominam SAVF vinculam-se 
ao ecossistema de extremismo digital da Terrorgram 
Collective e da Com Network, produzindo e dissemi-
nando vídeos de atentados, celebrando a violência e 
incentivando copycats. 

SCHOOL SHOOTER
Expressão usada para se referir a uma pessoa que 
realiza tiroteio em uma instituição educacional. Geral-
mente os atiradores se tratam de alunos ou ex-alunos 
da escola palco da ação. 

SHADOWBAN
Banimento silencioso de conteúdo, que limita o alcan-
ce sem notifi cação ao usuário. Plataformas aplicam 
shadowban por violações de diretrizes, mas o meca-
nismo é frequentemente usado como mote conspira-
tório por grupos extremistas.

SHITPOST
Postagens absurdas, desorganizadas ou ofensivas 
com intenção de confundir, tumultuar ou obscurecer 
discussões sérias. Em ambientes extremistas, é ferra-
menta de normalização do ódio sob o disfarce de hu-
mor.

SIEGE 
Termo associado à obra Siege, escrita pelo militante 
neonazista norte-americano James Mason e publica-
da originalmente na década de 1980. O livro reúne ar-
tigos e manifestos que defendem a derrocada violen-
ta do sistema democrático e a substituição do Estado 

O nome combina 
em fóruns de ódio) com 
cando fandom de vídeos de atiradores ou perpetrado-
res. Grupos que se autodenominam SAVF vinculam-se 
ao ecossistema de extremismo digital da 
Collective e da 
nando vídeos de atentados, celebrando a violência e 
incentivando copycats. 

SCHOOL SHOOTER
Expressão usada para se referir a uma pessoa que 
realiza tiroteio em uma instituição educacional. Geral-
mente os atiradores se tratam de alunos ou ex-alunos 
da escola palco da ação. 

SHADOWBAN
Banimento silencioso de conteúdo, que limita o alcan-
ce sem notifi cação ao usuário. Plataformas aplicam 
shadowban
nismo é frequentemente usado como mote conspira-
tório por grupos extremistas.

SHITPOST
Postagens absurdas, desorganizadas ou ofensivas 
com intenção de confundir, tumultuar ou obscurecer 
discussões sérias. Em ambientes extremistas, é ferra-
menta de normalização do ódio sob o disfarce de hu-
mor.



moderno por uma ordem racial autoritária, inspirada 
no nacional-socialismo. No ambiente digital contem-
porâneo, Siege tornou-se uma das referências cen-
trais do aceleracionismo, infl uenciando grupos como 
Atomwaffen Division, The Base e outros coletivos vin-
culados ao extremismo REMVE (Racially or Ethnically 
Motivated Violent Extremism). Seus seguidores utilizam 
o termo para designar tanto a ideologia do “cerco” 
contra o sistema quanto a disposição de promover 
ataques violentos extremos como meio de provocar o 
colapso social. A estética e os símbolos de Siege são 
amplamente difundidos em fóruns e canais como Te-
legram e Terrorgram, onde a obra circula em formato 
digital e é tratada como texto doutrinário para a radi-
calização juvenil e a justifi cação da violência política.

SIGMA
Termo popularizado na manosfera para designar um 
arquétipo masculino apresentado como independen-
te, autossufi ciente e fora da hierarquia social tradicio-
nal entre alfas e betas. O “homem sigma” é retratado 
como alguém que rejeita o convívio social, age segun-
do suas próprias regras e obtém sucesso sem precisar 
de validação externa. A estética SIGMA é amplamente 
difundida em vídeos curtos e memes motivacionais, 
especialmente no TikTok, YouTube e Instagram, onde 
se mistura com discursos de autoaperfeiçoamento e 
masculinidade fria e calculista. No entanto, em seg-
mentos mais radicalizados da manosfera, o conceito 
é usado para justifi car isolamento emocional, rejeição 
de vínculos afetivos e desprezo por mulheres e “ho-
mens fracos”, servindo como porta de entrada para 
narrativas misóginas e extremistas.  

SIMP
SIMP é um termo pejorativo popularizado nas redes so-
ciais para descrever homens que demonstram aten-
ção, apoio ou deferência excessiva a mulheres, fre-
quentemente sem reciprocidade. Em comunidades da 
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‘manosphere’ e fóruns masculinos, é usado como acu-
sação contra qualquer homem que desafi e normas 
tradicionais de dominação masculina. Mais do que in-
sulto, o termo refl ete ansiedades contemporâneas so-
bre masculinidade, papéis de gênero e relacionamen-
tos mediado por algoritmos e performatividade digital.

SCHIZO
O termo se refere à esquizofrenia, glorifi cada nas sub-
culturas violentas. A esquizofrenia, de onde a expres-
são deriva, trata-se de transtorno mental crônico e 
grave que afeta o pensamento, a percepção da rea-
lidade e o comportamento. Nas subculturas extremis-
tas, no entanto, a esquizofrenia tem o seu real sentido 
banalizado, distorcido e romantizado. É compreendida 
como símbolo de “percepção superior”, “acesso à ver-
dade escondida” ou até mesmo como elogio àqueles 
que “enxergam além do véu”.

SCHIZOPOSTINGS
Postagens que enaltecem e incentivam comporta-
mentos associados a distúrbios mentais. Vide Schizo.

SEXTORSÃO
A sextorsão é uma forma de exploração sexual, co-
mum nas mídias digitais, caracterizada pela obtenção 
de imagens, vídeos ou informações íntimas com o ob-
jetivo de chantagem, coerção ou humilhação pública. 
Envolve a manipulação psicológica, ameaças e cons-
trangimento emocional das vítimas, em regra ado-
lescentes, que pode evoluir para extorsão fi nanceira, 
submissão sexual ou isolamento social. A depender do 
contexto em que a sextorsão se dá, no que diz à re-
posta penal, pode ter os seguintes enquadramentos: 
Extorsão (Art. 158, CP); Divulgação de cena de nudez ou 
sexo sem consentimento (Art. 218-C, CP); Crime con-
tra criança ou adolescente (Art. 241 do ECA); Violência 
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psicológica contra mulher (Lei nº 14.188/2021), ou Lei 
Carolina Dieckmann (Lei nº 12.737/2012): Tipifi ca crimes 
informáticos, inclusive invasão de dispositivo para ob-
tenção de dados íntimos. Ainda, a ação poderá ser ti-
pifi cada como estupro virtual, a depender do contexto 
fático. Vide ESTUPRO VIRTUAL.

SH 
SH OU Self-Harm (autolesão em tradução livre) diz res-
peito aos comportamentos adotados por uma pes-
soa que, de modo intencional, lesiona o próprio corpo 
como forma de lidar com dor emocional, ansiedade, 
vazio existencial e traumas. Em alguns espaços digi-
tais, especialmente aqueles frequentados por ado-
lescentes vulneráveis, muitas comunidades e panelas 
romantizam, validam e incentivam a automutilação, 
criando ambientes de reforço mútuo, onde o sofrimen-
to é precifi cado e fator de valoração interna ao grupo. 
O acolhimento do grupo se mistura com a dor real e 
a normalização de comportamentos danosos que po-
dem desembocar, até mesmo, no suicídio. Também é 
utilizado para o aumento do hype, obtenção de car-
gos no servidor (espaço digital onde o grupo ou pane-
la desenvolvem suas atividades) e serve como prova 
de lealdade ou autenticidade.

SH0OTER
Algospeak usado para se referir a ‘shooter’ (atirador) e, 
dessa forma, burlar os fi ltros automáticos ao discutir/
pregar ataques.

SHARIA BRANCA
A Sharia Branca, conceito radical criado e difundido 
em círculos misóginos, defende a submissão total das 
mulheres aos homens brancos, baseada na radical in-
terpretação da sharia islâmica. O conceito de sharia, 
no caso, é enfocado sob uma lente etnonacionalista 
e cristofascista. O termo é usado de forma irônica e 
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provocativa. O seu enfoque é abertamente violento e 
totalitário e os  seus defensores argumentam que mu-
lheres devem ser privadas de todos os direitos civis, in-
cluindo voto, autonomia sobre o corpo, proteção legal 
e liberdade econômica, sendo reduzidas à função de 
procriação e obediência ao homem branco.

SHIPPAR
Uma das gírias mais usadas em toda a Internet, o ver-
bo “shippar” deriva da palavra inglesa “relationship”, 
que signifi ca “relacionamento” em livre tradução e é 
empregada como sinônimo de torcer pela união de 
um casal. A expressão começou a ser usada por fãs de 
séries, fi lmes ou livros que gostariam de ver seus per-
sonagens favoritos juntos. Para incentivar o romance, 
é comum misturar os nomes do par e divulgar o “ship-
name” com uma hashtag – Finn e Rachel se transfor-
mam em #Finchel, por exemplo.

SHITPOSTING
É uma postagem feita na internet que não é 
especialmente engraçada ou interessante e que não 
faz muito sentido, ou não tem nada a ver com o que se 
está discutindo. Trata-se de conduta usada especial-
mente com o objetivo de difi cultar que outras pessoas 
discutam algum assunto.

SIEG HEIL
É uma saudação em alemão que, em tradução 
literal, signifi ca “Viva a vitória!”.  A expressão foi 
apropriada pelos nazistas, tornando-se a saudação 
ofi cial do regime, amplamente, usada por Adolf 
Hitler e seus seguidores em manifestações públicas.
Atualmente, é considerada uma forma de discurso de 
ódio e apologia ao nazismo. É utilizada por grupos neo-
nazistas e supremacistas brancos como marcador 
ideológico e de pertencimento.
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SIMPAR
Expressão com origem provável no termo do idioma in-
glês to simp, no sentido de “mostrar devoção excessiva 
ou anseio por alguém ou algo”. Simp como substanti-
vo do idioma inglês signifi ca: “alguém (especialmente 
um homem) que demonstra excessiva preocupação, 
atenção ou deferência para com um parceiro român-
tico ou interesse amoroso”. 

SIONISTAS
Adeptos do Sionismo, que, por sua vez, é um movimen-
to que político que defende a autodeterminação do 
povo judeu. Podem ter falsas imputações associadas 
à palavra Sionismo, como o de ser “um braço do impe-
rialismo”. 

SKIN
No contexto das subculturas violentas, designa a ‘ves-
timenta e/ouvisual ritualístico’ imposto/adotado em 
atos extremos, simbolizando submissão e/ou obediên-
cia da vítima. Também, faz referência às roupas que 
serão usadas em um atentado planejado.

SKO0L
Termo empregado para designar school (escola em 
livre tradução), usada como algospeak em contextos 
de violência escolar e apologia a shooters.

SKIDIBI FARMS
É o nome dado ao imageboard que, à primeira vista, 
parece se tratar de um fórum de humor absurdo ou 
satírico, com memes bizarros, linguagem caótica e 
estética “troll”. No entanto, a plataforma pode ser uti-
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lizada para a circulação sistemática e organizada de 
material de abuso sexual infantil (CSAM). Em meio a 
postagens aparentemente irônicas, o fórum, muitas 
vezes, abriga imagens digitalmente disfarçadas de ex-
ploração sexual infantil, essas escondidas sob fi ltros ou 
animações; textos em código, emojis e “piadas inter-
nas” que referenciam pedofi lia ou abuso; redireciona-
mento para canais fechados em outras plataformas 
(Telegram, IRC, Onion links); e a cultura da proteção e 
glorifi cação de ofensores sexuais, com memes e pseu-
dônimos recorrentes.

SLUT
Gíria que se refere, pejotarivamente, a mulheres que 
mantém relações sexuais com muitos homens sem 
qualquer envolvimento emocional, sendo considera-
das, por esse motivo, como promíscuas.

SMV
Sigla para Sexual Market Value (“valor no mercado se-
xual” em livre tradução), o termo é empregado por co-
munidades incel e manosphere para quantifi car, de 
forma misógina e hierarquizante, o “valor” de homens 
e mulheres em relações afetivas e sexuais, geralmente 
com base em aparência física, idade, status e poder 
aquisitivo. O conceito reforça visões utilitaristas e de-
sumanizadoras das relações, tratando pessoas como 
“mercadorias” em um mercado competitivo de desejo.

SNOWFLAKE
Expressão pejorativa usada para descrever jovens 
adultos (geração dos anos 2010) como emocional-
mente frágeis, facilmente ofendidos e incapazes de li-
dar com opiniões divergentes.
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SODOMITE
É uma expressão geralmente ofensiva que signifi ca 
“alguém que pratica sodomia”. Usada como um temo 
de abuso ou menosprezo a uma pessoa homossexual.

SORE
Termo em inglês que signifi ca Ferida ou chaga, fre-
quentemente auto-infl igida e documentada, usada 
como “prova’” de lealdade ou obediência à exigência 
de predadores  A prática aparece associada a rituais 
de controle psicológico, especialmente em subcul-
turas digitais abusivas que envolvem cutsign (corte 
como sinal de pertencimento) e bloodsign (assinatura 
com sangue).

SOYBOY
É um termo pejorativo, misógino e antifeminista, am-
plamente utilizado em subculturas digitais masculi-
nistas e extremista, como fóruns do 4chan, Reddit, e 
comunidades associadas à Alt-right. Ele serve como 
insulto dirigido a homens considerados “fracos”, “femi-
nilizados” ou “emocionalmente sensíveis”, e que supos-
tamente não se encaixam nos padrões tradicionais 
de masculinidade hegêmonicamente viril. Originou-se 
da crença pseudocientífi ca de que o consumo de soja 
(por conter fi toestrógenos) causaria efeitos de femini-
lização nos homens. Mais do que uma crítica à dieta, o 
termo soyboy funciona como marcador ideológico: ele 
é usado para ridicularizar homens que rejeitam com-
portamentos agressivos associados à masculinidade.

SOYJAK
Meme e, ao mesmo tempo, estilo visual derivado de 
Wojak caracterizado por traços caricaturais (ex.: boca 
aberta, soy face, barba rala eóculos). Usado para ri-
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dicularizar alvos percebidos como mainstream e, em 
vários fóruns, como veículo para assédio, misoginia, 
transfobia e propaganda extremista. A cultura Soyjak 
funciona como marcador de in-group/out-group e 
frequentemente acompanhado de zombaria, difama-
ção e desumanização. 

SPAWNISMO
Culto digital de caráter niilista e extremista violen-
to classifi cado pelo NUPVE-MPRS como uma ameaça 
emergente em ambientes virtuais frequentados por 
crianças. O spawnismo utiliza a estética do renasci-
mento simbólico (respawning) e elementos da cul-
tura gamer para disfarçar práticas de manipulação, 
coerção e exploração. A ideologia do grupo combina 
referências religiosas, ocultistas e estéticas com um 
discurso de renascimento por meio da dor e da sub-
missão. Apesar de se apresentar como uma forma de 
roleplay ou experiência imersiva, o spawnismo está 
vinculado a células da rede transnacional The Com 
Network (COM/764), com atuação em múltiplas pla-
taformas, como Discord, Telegram, X, TikTok, Guilded e 
fóruns como Skibidi Farms e Fella Farms. 

STACY
Termo originado em fóruns como o 4chan, usa-
do inicialmente na comunidade incel para desig-
nar um arquétipo feminino idealizado: a mulher jo-
vem, atraente, sexualmente ativa e superfi cial. Stacy
é vista como o oposto da Becky (mulher comum) 
e a contraparte feminina de Chad (homem alfa).
No discurso incel, ela representa o desejo inatingível 
e, simultaneamente, o objeto de ódio e ressentimento 
masculino, sendo responsabilizada por rejeição, solidão 
e frustração sexual. A fi gura da Stacy reforça estereóti-
pos de gênero e estrutura uma retórica de misoginia e 
vitimização masculina amplamente observada na ma-
nosfera (ecossistema digital de grupos antifeministas).
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O termo ganhou visibilidade após ataques violentos 
inspirados pela ideologia incel, como o de Elliot Rod-
ger (Isla Vista, 2014) e Alek Minassian (Toronto, 2018), 
que citaram Chads e Stacys em seus manifestos e 
postagens.

STALKEAR
O termo “stalkear”, aportuguesemento do verbo in-
glês to stalk, signifi ca perseguir. No ambiente digital 
passou a designar o ato de acompanhar de forma 
excessiva a vida online de outra pessoa, observan-
do perfi s, postagens e interações sem consentimen-
to ou com a intenção de vigiar, controlar ou intimidar. 
No Brasil, o stalking foi tipifi cado como crime pelo ar-
tigo 147-A do Código Penal, que pune a perseguição 
reiterada por qualquer meio, inclusive virtual, quan-
do compromete a integridade física ou psicológica 
da vítima, restringe sua locomoção ou perturba sua 
liberdade. A pena é de reclusão de seis meses a dois 
anos e multa, podendo ser aumentada se o crime for 
praticado contra mulher, criança, adolescente, idoso, 
ou mediante uso de arma ou associação entre duas 
ou mais pessoas.

(THE) STORM
“A Tempestade”, em livre tradução, é a profecia cen-
tral do movimento conspiratório QAnon. Anuncia a 
aproximação do dia de “purifi cação moral” em que lí-
deres políticos, artistas e jornalistas seriam presos ou 
executados por uma elite oculta. Está ligado ao con-
ceito do Grande Despertar (VIDE VERBETE).

STRAWPAGE 
Plataforma gratuita de hospedagem de sites e blogs 
que permite a criação de páginas anônimas e de fá-
cil compartilhamento por meio de links diretos. Embo-
ra seu uso original seja legítimo, voltado a portfólios, 
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fanpages e conteúdo autoral, o serviço passou a ser 
explorado por extremistas recrutamento, propagan-
da e difusão de material ilegal, com conteúdo depre-
ciativo e degradante.

STREAMER
Expressão que se refere a uma pessoa ou empresa 
que transmite informação, música, vídeo, etc., envian-
do pela internet, de modo que as pessoas possam re-
cebê-la assim que é enviada. 

SUICIDE BY COP 
Em livre tradução, a expressão “suicídio por policial” se 
refere à pessoa que intencionalmente provoca a rea-
ção letal das forças de segurança, buscando morrer 
pelas mãos da polícia, seja por não ter coragem de 
tirar a própria vida ou por buscar, a ela, dar um fi nal 
performático que lhe garantirá maior notoriedade. É 
frequente em ataques planejados, como no caso dos 
school shoters, quando o autor não pretende sobre-
viver. Representa a fusão entre a ideação suicida e a 
conduta homicida, muitas vezes acompanhada de 
desejo, como dito, de notoriedade. 

SUIFUEL
Termo usado principalmente em comunidades incel 
para designar conteúdos, imagens, vídeos ou relatos 
que funcionam como gatilhos emocionais ou estímu-
los para o suicídio. A palavra combina suicide (suicí-
dio) e fuel (combustível), signifi cando, de forma literal, 
“combustível para o suicídio”. Entre os usuários desses 
espaços, o suifuel é tratado como um tipo de material 
que reforça sentimentos de desesperança, isolamen-
to e ódio a si mesmo, sendo frequentemente com-
partilhado em fóruns, chans e servidores fechados. As 
postagens podem incluir mensagens de despedida, 
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vídeos de suicídios reais, automutilação ou frases fa-
talistas, muitas vezes acompanhadas de comentários 
irônicos ou de incentivo à autodestruição. O termo 
exemplifi ca a normalização da dor e do sofrimento 
como forma de entretenimento e identidade dentro 
da incelosfera, integrando o vocabulário da chamada 
blackpill e funcionando como marcador de radicali-
zação niilista e risco de comportamento autodestru-
tivo.

STREAMER
Expressão que se refere a uma pessoa ou empresa 
que transmite informação, música, vídeo etc., envian-
do pela internet, de modo que as pessoas possam re-
cebê-la assim que é enviada. 

SUBREDDIT
VIDE REDDIT

SUZANO
Termo utilizado para designar o Massacre de Suzano, 
ataque em ambiente escolar ocorrido em março de 
2019 na Escola Estadual Professor Raul Brasil, em Suza-
no (SP). Na oportunidade, Guilherme Taucci Monteiro
e Luiz Henrique de Castro, ex-alunos da escola, mata-
ram cinco estudantes e duas funcionárias, além de 
um familiar de Guilherme antes do atentado. 

SWATTING
Consiste no ato criminoso de produzir denúncias fal-
sas acerca de situações emergências para provocar 
intervenções policiais, a SWAT (Special Weapons And 
Tatics – em livre tradução Armas e Táticas Especiais), 
contra alvos inocentes e diversos. O objetivo básico é 
a trollagem. No espectro do swatting estão denúncias 
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falsas acerca de sequestros, ameaças a bombas, ata-
ques a escolas, tiroteios etc. Apesar de muitas vezes 
disfarçado como “trollagem” ou “brincadeira de inter-
net”, o swatting é uma forma grave de violência digital, 
que coloca vidas em risco real, especialmente da po-
pulação em geral. Também pode ser usado como for-
ma de vingança ou intimidação por grupo ou pessoas 
que têm posicionamentos de vida, religiosos, sociais e 
ideológicos diverso.

T



TCC 
True Crime Community consiste em um conjunto de 
comunidades virtuais que idolatram assassinos em 
massa, terroristas e serial killers. Utilizam variações 
como “teeceecee” e “trucraim” para contornar siste-
mas de moderação das plataformas. Embora parte da 
comunidade se envolva em discussões sérias e edu-
cativas sobre criminalidade e justiça, muitos partici-
pantes romantizam a violência extrema, chegando a 
compartilhar imagens de tiroteios escolares, fazer edi-
ts, escrever cartas de amor a criminosos, criar fanfi cs, 
artes e até “shippings” entre atiradores e vítimas.

TEDPILL
Tedpill expressão inspirada no nome de Theodore (Ted) 
Kaczynski, mais conhecido como Unabomber, e da gí-
ria “pill”, que circula entre as subculturas da internet,
representa uma ideologia ou visão de mundo radical 
absorvida por alguém (inspirada no conceito de “red-
pill”). A pessoa “tedpillada” é aquela que adotou como 
verdade absoluta a visão misantrópica e tecnofóbica 
de Kaczynski, considerando que o avanço tecnológico 
é um mal que destrói a humanidade, e que a violência 
contra estruturas tecnológicas ou a sociedade moder-
na é legítima. 

TT



TERRORGRAM
Terrorgram é o nome atribuído à rede transnacional 
de canais extremistas no Telegram que funcionam 
como centros de radicalização e mobilização para o 
terrorismo de motivação ideológica, majoritariamente 
baseados em ideologias de acelerationismo neona-
zista, supremacismo branco, satanismo apocalíptico 
e nacional-revolucionarismo (nazbols). Tem estrutura 
fl uida, descentralizada e resiliente, facilitando o recru-
tamento, a doutrinação e o incentivo direto à ação vio-
lenta por lobos solitários. A proposta central do ecos-
sistema é acelerar a queda das democracias liberais 
por meio do caos violento, da guerra racial e da des-
truição institucional.

THOT
Acrônimo para “That Hoe Over There” (“Aquela vadia 
ali”, em livre tradução). É uma gíria oriunda do inglês 
que basicamente é usada para se referir a uma mu-
lher promíscua. 

THUG
Thug (“bandido”, em livre tradução) no  período colo-
nial britânico era empregado  para se referir a ladrões 
indianos e reforçar a ideia de superioridade racial.
Nos EUA a expressão era empregada, de forma discrimi-
natória, no caso de homens negros envolvidos em delitos 
ou protestos. Jovens brancos em situações semelhan-
tes eram chamados de “encrenqueiros” ou “hooligans”.
Thug, portanto, era um “apito de cachorro” usado para
a sugerir propensão à violência associada aos homens 
da raça negra. A cultura hip-hop ressignifi cou o termo, 
empregando-o no sentido de  resistência das ruas.
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TIROTEIO EM MASSA
Conforme defi nido pelo Federal Bureau of Investiga-
tion (FBI) dos EUA, trata-se de um evento em que um ou 
mais indivíduos estão “ativamente envolvidos em ma-
tar ou tentar matar pessoas em uma área povoada. 
Implícito nesta defi nição está o uso de uma arma de 
fogo pelo atirador.” O FBI não estabeleceu um número 
mínimo de vítimas para qualifi car um evento como ti-
roteio em massa, mas o estatuto dos EUA (a Lei de As-
sistência Investigativa para Crimes Violentos de 2012) 
defi ne um “assassinato em massa” como “3 ou mais 
assassinatos num único incidente. ” 

THERIAN
Do grego thēríon, “besta selvagem”, o termo passou a 
designar indivíduos que se identifi cam parcial ou in-
tegralmente com animais. O fenômeno é próximo ao 
dos Furyons (furries) – VIDE VERBETE PRÓPRIO, porém 
com traços mais intensos de fusão simbólica entre 
humano e animal. Os Therions adotam gestos, vocali-
zações e vestimentas inspiradas nas espécies com as 
quais afi rmam possuir ligação espiritual ou identitária. 
Em contextos de subculturas digitais, alguns grupos 
reinterpretam o arquétipo da “besta” como libertação.

THINSPO
Abreviação de thinspiration (“inspiração para ma-
greza”, em livre tradução). Refere-se a imagens, ví-
deos ou frases que promovem dietas extremas, 
distorção corporal e transtornos alimentares,sobre-
tudo anorexia e bulimia, sob o pretexto de “motiva-
ção estética”. Circula principalmente em plataformas 
como Pinterest, Instagram e TikTok, muitas vezes dis-
farçada sob hashtags aparentemente inofensivas.
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TYRONE
Termo empregado na subculture incel para se  referir  
a  homens negros, que são vistos como tendo vanta-
gem sexual com as mulheres.

TRANNIES

O termo trannie, derivado informalmente de transse-
xuals ou transgender people, tem natureza pejorativa 
e desumanizante, é empregado para insultar, ridicula-
rizar ou fetichizar pessoas transgênero, especialmente 
mulheres trans. Comfrequência o termo aparece em
fóruns e subculturas digitais extremistas, multiplata-
formas, sendo usado para propagar discurso de ódio e 
reforçar estereótipos transfóbicos. O ermo se constitui 
em um algospeak (VIDE VERBETE PRÓPRIO) criado para 
burlar os sistemas de moderação e mascarar posta-
gens com conteúdo discriminatório.

TRENCH COAT MAFIA
Nome do grupo marginalizado ao qual supostamente 
Eric Harris e Dylan Klebold pertenciam. 

TRIGGER
Em livre tradução signifi ca gatilho. No contexto da saú-
de mental, um gatilho é algo capaz de fazer a pessoa 
relembrar uma experiência traumática que teve, por 
exemplo: imagens gráfi cas de violência. É algo que 
afeta o estado emocional da pessoa, frequentemen-
te de forma signifi cativa, causando opressão ou sofri-
mento. 

TROLL
Na linguagem da internet é uma pessoa que atua 
deliberadamente para provocar, desestabilizar ou 
manipular debates online, muitas vezes por diversão, 
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desejo de poder simbólico ou pertencimento a 
subculturas digitais transgressoras. O objetivo não é 
contribuir com o diálogo, mas gerar confl ito emocio-
nal e interromper o fl uxo racional da conversa, usando 
ironia, sarcasmo, falsidade ou ataques pessoais.O ter-
mo surgiu nos anos 1990, nas comunidades da Usenet, 
inspirado na expressão em inglês “trolling for suckers” 
, metáfora de pesca que signifi ca “lançar a isca” para 
ver quem morde. Com o tempo, trollar tornou-se par-
te de uma estética da provocação, comum em fóruns 
anônimos como 4chan, Reddit, ou até nas redes sociais 
tradicionais. Os trolls é igual podem ser brincalhões 
inofensivos e, até mesmo, indivíduos que espalham o 
ódio, a desinformação e a violência. Alguns agem por 
puro entretenimento (“for the lulz”), outros buscando a 
guerra cultural, os chamados “trolls de guerra cultural”. 
Como se diz na internet, NUNCA ALIMENTE UM TROLL.

TROLLAR
Derivado do inglês to troll, no Brasil o termo foi in-
corporado ao vocabulário da internet como trollar. É 
empregado para descrever o ato de provocar, irritar 
ou enganar outros usuários, geralmente por diversão, 
ironia ou malícia. Em jogos online pode signifi car pro-
vocar adversários com gestos e emotes, ou sabotar 
intencionalmente a própria equipe (griefi ng). O com-
portamento do “troll” combina humor sarcástico, ma-
nipulação emocional e desprezo pelas normas sociais 
da comunidade, podendo escalar para assédio ou 
violência simbólica.

TROLLAGEM
Ato deliberado de perturbar conversas, fóruns ou par-
tidas online com o objetivo de gerar confusão, raiva 
e/ou frustração. Embora possa surgir como humor de 
grupo, muitas vezes serve para mascarar práticas de 
humilhação, desinformação ou radicalização, sobre-
tudo em ambientes anônimos como imageboards e 
plataformas de jogos. A trollagem constitui um dos pi-
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empregado para descrever o ato de provocar, irritar 
ou enganar outros usuários, geralmente por diversão, 
ironia ou malícia. Em jogos online pode signifi car pro-
vocar adversários com gestos e emotes, ou sabotar 
intencionalmente a própria equipe (
portamento do 
nipulação emocional e desprezo pelas normas sociais 
da comunidade, podendo escalar para assédio ou 
violência simbólica.



lares da cultura digital contemporânea e, em contex-
tos extremistas, torna-se ferramenta de propaganda 
e aliciamento.

TRUECEL
Termo usado em comunidades incel (involuntary ce-
libate) para designar o indivíduo considerado “verda-
deiramente” celibatário involuntário, aquele que acre-
dita ser incapaz de atrair parceiros sexuais ou afetivos 
devido a fatores biológicos, físicos ou sociais imutáveis. 
O truecel é visto dentro da incelsfera como o represen-
tante mais “puro” da condição incel, em oposição aos 
chamados fakecels, usuários que afi rmam sofrer rejei-
ção, mas que, segundo a comunidade, ainda teriam 
chance de sucesso com mulheres. O conceito refor-
ça a lógica fatalista e determinista das comunidades 
incel, nas quais a aparência e a genética são consi-
deradas responsáveis pelo fracasso social e afetivo. 
Essa categorização interna funciona como marcador 
de status e autenticidade, ao mesmo tempo em que 
consolida narrativas de vitimização e ódio. Em seus ex-
tremos, o truecelismo se aproxima de discursos de au-
todepreciação e de apologia ao suicídio (suifuel) além 
de expressões de misoginia violenta e ressentimento 
contra a sociedade e as mulheres.
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UTTP 
Sigla para YouTube Troll Police, denominação de uma 
antiga comunidade on-line criada no YouTube com o 
objetivo declarado de combater trolls, mas que rapi-
damente passou a reproduzir as mesmas práticas de 
assédio e ataque que dizia combater. O grupo surgiu 
por volta de 2013 e se fragmentou em múltiplas ver-
sões e derivações, algumas voltadas ao entreteni-
mento, outras à perseguição e à criação de confl itos 
artifi ciais.  Em plataformas contemporâneas como 
Discord, Roblox e X, o termo UTTP é ocasionalmente 
reutilizado por grupos juvenis que empregam a si-
gla como marca identitária, geralmente vinculada a 
ações hostis, cyberbullying e trolling coordenado. Em-
bora nem sempre associado a extremismo ideológico, 
o UTTP integra o ecossistema de subculturas de anta-
gonismo digital e pode atuar como porta de entrada 
para comunidades mais agressivas ou estruturadas 
em torno de humilhação pública e exploração de vul-
neráveis.

UwU
Emoticon criado a partir de caracteres do teclado 
(u-w-u) para representar um rosto fofo ou carinho-
so. Os “u” funcionam como olhos semicerrados e o 

UU



“w” como uma boca franzida. É amplamente usado 
em comunidades otaku, furry e no universo kawaii, 
transmitindo afeto, timidez ou entusiasmo exagerado.
Com o tempo, o UwU passou a ser também um mar-
cador identitário de grupos online que exploram infan-
tilização estética e linguagens de doçura exagerada. 
Em certos contextos, pode ser apropriado por subcul-
turas extremas (cutecore, traumacore) para suavizar 
conteúdos perturbadores sob aparência inocente.
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VIOLÊNCIA EXTREMA
A violência extrema é o ato intencional de violência, 
planejada e direcionada a causar danos signifi cati-
vos (físicos, psicológicos ou simbólicos). A motivação é 
ideológica, política, religiosa, social ou niilista (vide ver-
bete niilistas extremistas violentos). Ela é estruturada e 
instrumental, visa provocar o medo, a desordem, a de-
sestabilização social, a desumanização do outro e a 
completa ruptura das normas sociais. Engloba atenta-
dos a escolas, massacres, ataques motivados por ódio 
e outras formas de violência premeditada com alto 
impacto público, objetivando dar notoriedade a quem 
praticou o ato em comunidades digitais extremistas. En-
volve a radicalização online, culto à violência e busca de 
reconhecimento em comunidades digitais extremistas.

VIRAL
Termo usado para descrever algo que rapidamente se 
torna popular ou conhecido ao ser publicado na inter-
net ou enviado de pessoa para pessoa por e-mail, te-
lefone etc. 

VIRGINIA TECH
Local onde ocorreu um dos maiores ataques a esco-
las nos Estados Unidos, em abril de 2007, vitimando 32 
pessoas, além do próprio atirador Cho Seung-hui (VER 
TÓPICO ESPECÍFICO). 
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WDP – WATCH PEOPLE DIE 
Comunidade online criada originalmente no Red-
dit e dedicada à divulgação de vídeos e imagens 
reais de mortes, acidentes, terrorismo, suicídios e 
execuções. Após o banimento, a comunidade mi-
grou para sites e fóruns com baixa moderação, 
tornando-se espaço de dessensibilização à vio-
lência e de circulação de material usado por gru-
pos extremistas para propaganda e apologia à 
crueldade e desumanização.

WELLINGTON MENEZES 
DE OLIVEIRA
Autor do ataque armado que resultou na morte de 
12 estudantes, em abril de 2011, na Escola Municipal 
Tasso da Silveira, da qual era ex-aluno, no bairro 
de Realengo (RJ). Wellington era um jovem social-
mente isolado, com histórico de bullying escolar, 
sofrimento psíquico e possível delírio messiânico. 
Antes do ataque, pesquisou sobre fundamentalis-
mo religioso, terrorismo e massacres internacio-
nais. Percebia-se como “purifi cador” de um mundo 
corrompido, um mártir em busca de notoriedade 
póstuma. Wellington Menezes de Oliveira tirou a 
própria vida ao fi nal do ataque.
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WHITE KNIGHT
Na gíria da internet, cavaleiro branco é um homem que 
vem em defesa não solicitada de uma mulher no uni-
verso online, na esperança de obter favores românti-
cos ou sexuais. Um cavaleiro branco também pode se 
referir, de forma mais ampla, a alguém que corre em 
defesa de outro online, geralmente uma pessoa cujas 
ações não são vistas como dignas de defesa. 

WHITE SUPREMACIST
Indivíduo, grupo ou movimento que defende a supe-
rioridade  das pessoas brancas sobre outros grupos 
raciais, promovendo hierarquias raciais e, frequente-
mente, a segregação ou a violência étnica. A supre-
macia branca é a ideologia central em diversas ver-
tentes extremistas, incluindo o white nationalism, o 
accelerationism e movimentos alt-right.

WHOLESOME
Elogio popularizado entre jovens da Geração Z em-
pregado para descrever algo ou alguém considerado 
autêntico, agradável, positivo ou “fofo”. Diferentemen-
te do sentido tradicional de “saudável”, o termo não se 
refere a valores morais ou virtudes familiares. Diz res-
peito a atitude leve e otimista diante da vida. 

WHORE
O termo se refere a pessoa que pratica atos sexuais 
por dinheiro, prostituta. De natureza pejorativa e ofen-
siva, também se refere à pessoa sexualmente promís-
cua, que sacrifi ca princípios pessoais ou usa alguém 
ou algo de maneira vil ou indigna, geralmente por di-
nheiro. 

WILL SEND YOU TO HELL

verso online, na esperança de obter favores românti-
cos ou sexuais. Um cavaleiro branco também pode se 
referir, de forma mais ampla, a alguém que corre em 
defesa de outro online, geralmente uma pessoa cujas 
ações não são vistas como dignas de defesa. 

WHITE SUPREMACIST
Indivíduo, grupo ou movimento que defende a supe-
rioridade  das pessoas brancas sobre outros grupos 
raciais, promovendo hierarquias raciais e, frequente-
mente, a segregação ou a violência étnica. A supre-
macia branca é a ideologia central em diversas ver-
tentes extremistas, incluindo o 
accelerationism

WHOLESOME
Elogio popularizado entre jovens da Geração Z em-
pregado para descrever algo ou alguém considerado 
autêntico, agradável, positivo ou “fofo”. Diferentemen-
te do sentido tradicional de “saudável”, o termo não se 
refere a valores morais ou virtudes familiares. Diz res-
peito a atitude leve e otimista diante da vida. 

WHORE
O termo se refere a pessoa que pratica atos sexuais 
por dinheiro, prostituta. De natureza pejorativa e ofen-
siva, também se refere à pessoa sexualmente promís-



Ameaça explícita e intimidação religiosa, a expressão 
“vou te mandar para o inferno” (em livre tradução) uti-
lizada para aterrorizar e reforçar controle e/ou a obe-
diência.

WP - WHITE POWER 
White Power (“Poder Branco” em livre tradução), é 
empregado como slogan e palavra de ordem asso-
ciada a grupos supremacistas brancos e movimentos 
neonazistas desde a década de 1960. O termo expres-
sa a crença na superioridade racial das pessoas bran-
cas e a defesa de uma sociedade etnicamente homo-
gênea. A expressão também é usada como grito de 
guerra, saudação ou assinatura em materiais de pro-
paganda extremista. Na internet, WP é utilizado como 
código em postagens, hashtags, nomes de usuário e 
músicas para evitar moderação e a identifi cação de 
alinhamento ideológico. Está presente em fóruns e re-
des vinculadas ao extremismo REMVE (Racially or Ethni-
cally Motivated Violent Extremism), funcionando como 
símbolo de exaltação racial e de incitação à violência 
contra qualquer indivíduos ou grupos que julguem in-
feriores.. feriores.. 
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ZB – Zyklon B
Nome comercial de um pesticida à base de cianeto 
que foi utilizado pelos nazistas durante o Holocaus-
to para o assassinato em massa de prisioneiros em 
câmaras de gás em campos de extermínio.  O termo 
tornou-se um dos principais símbolos de apologia 
neonazista e discurso de ódio. Em comunidades extre-
mistas online, Zyklon B é frequentemente empregado 
como código, trollagem ou referência simbólica para 
promover o antissemitismo,  o revisionismo histórico 
e a exaltação do Holocausto. Aparece, também, em 
memes, nomes de usuário e músicas de subculturas 
como o National Socialist Black Metal (NSBM) e o Rock 
Against Communism (RAC), servindo como marcador 
de identidade entre grupos supremacistas.

ZOG
A sigla ZOG signifi ca “Governo Ocupado pelos Sionis-
tas” (em livre tradução). A expressão se insere na teo-
ria conspiratória antissemita que alega que governos 
ocidentais, especialmente o dos Estados Unidos, es-
tariam sob o controle secreto dos judeus. Surgida nos 
anos 1970 em círculos de supremacia branca, a narra-
tiva foi popularizada por grupos como Aryan Nations e 
National Alliance. O termo funciona como justifi cativa 
para discursos e ações violentas contra judeus, imi-
grantes e instituições democráticas.
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ZUERA (ou ZOEIRA)
Gíria popular brasileira que indica brincadeira, provo-
cação ou atitude feita em tom de humor, frequente-
mente com exagero ou ironia. Na comunicação digi-
tal, o termo é usado para descrever comportamentos 
descontraídos, piadas, trollagens e memes. Pode servir 
como máscara para práticas de humilhação, discurso 
de ódio ou assédio, sob a justifi cativa de “foi só zuera”. 
Em ambientes virtuais e fóruns, a “zuera” pode adqui-
rir caráter de trollagem ou normalização da violência, 
especialmente quando o humor é usado para des-
legitimar as vítimas ou minimizar comportamentos 
abusivos.
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